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PROCESSO DA  
IMPACTO ESTÁ 
DE VOLTA AO RN 
/ FICHA LIMPA / MINISTRA DO STF NEGA RECURSO E PROCESSO QUE PODE COMPLICAR A VIDA DE 
VEREADORES E CANDIDATOS VOLTA A ANDAR NO TJ. DEFESA VAI RECORRER DA DECISÃO, EM BRASÍLIA

CONVOCAÇÃO 
DA CÂMARA 
COMEÇA HOJE

AS MEMÓRIAS 
DE COUTINHO 
NA IRAPURU 

IMPASSE ENTRE 
EMPRESA E MEC 
IMPEDE USO DE 
1.774 TABLETS

Vereadores de Natal retornam 
aos trabalhos hoje para avaliar 
e votar projetos que preveem 
novo centro administrativo e 
contratação de temporários.

Eduardo Coutinho, assassinado 
domingo, foi o cineasta que 
apresentou ao mundo a fazenda 
Irapuru, de Th eodorico Bezerra. 
Em Natal, Sílvio Tendler fala 
sobre a perda do amigo.

Secretaria de Educação possui 
1.774 tablets, mas não pode 
distribuir porque compra de 
lousas digitais pelo MEC a outra 
empresa não foi concluída.  

 ▶ Carlos Castim, defesa dos projetos

 ▶ Documentário exibido no Globo Repórter

WWW.IVANCABRAL.COM

FNF DIVULGA 
TABELA DA 
SEGUNDA FASE 
DO POTIGUAR 

INTERDITADA, AREIA 
PRETA SEGUE LIBERADA 

Segunda fase do campeonato 
Potiguar 2014 tem início 
domingo e passa a contar com 
América e Potiguar de Mossoró.  

ELES PASSARÃO,
EU PASSARINHO...

 ▶ Em fl agrante raro, o repórter fotográfi co Ney Douglas captou ontem na Via Costeira o exato momento em que um pássaro “lamentava” a morte de outro, numa cena que 

comoveu os internautas. Postada pela manhã no perfi l do fotógrafo no Facebook, a imagem registrava no início da noite mais de mil compartilhamentos. Em outra rede social, 

no Instagram do NOVO JORNAL, a fotografi a foi postada às 16h e às 19h contabilizava mais de 260 “curtidas”, sinalização de elogios, e 40 comentários.      
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CASEIRA
O GESTO ADOTADO pelos petistas 
presos no processo do mensalão, 
e que virou símbolo da campa-
nha contra o resultado do julga-
mento, foi reproduzido ontem no 
plenário da Câmara na presença 
do relator do caso, o presidente 
do Supremo Tribunal Federal, Jo-
aquim Barbosa. Sentado ao lado 
de Barbosa na Mesa, o vice-pre-
sidente da Câmara, André Vargas 
(PT-PR), ergueu o punho cerra-
do em alguns momentos da ses-
são de reabertura dos trabalhos 
legislativos. 

O gesto foi feito pelo ex-presi-
dente do PT José Genoino e pelo 
ex-ministro José Dirceu (Casa Ci-
vil) quando se entregaram à Polícia 
Federal. A partir daí, virou símbo-
lo, sendo reproduzido por petistas 
nas redes sociais. “Foi o símbolo 
de reação dos nossos companhei-
ros que foram injustamente con-
denados. O ministro está na nos-
sa Casa. Na verdade, ele é um vi-
sitante, tem nosso respeito, mas 
estamos bastante à vontade para 
cumprimentar do jeito que a gen-
te achar que deve”, afi rmou Vargas 
ao fi m da solenidade. 

Ao deixar o evento, Barbosa li-
mitou-se a dizer que não prestou 
atenção ao gesto. O presidente do 
STF encerrou o dia sem resolver 
um problema que deixou penden-
te desde o dia 7 de janeiro, quan-
do saiu de férias: a assinatura do 
mandado de prisão de João Pau-
lo Cunha (PT-SP), que é deputado 
mas hoje não foi visto na sessão do 
Legislativo. 

O documento é necessário 
para que o petista, condenado no 
processo do mensalão, fosse en-
viado à cadeia. Ao longo do últi-
mo mês, a indefi nição sobre a si-
tuação de João Paulo foi criticada 
por ministros do STF. 

Na Europa, no fi nal de janei-
ro, Barbosa disse que lhe faltou 
tempo para assinar o documento 
e que, fosse ele um dos ministros 
que assumiu interinamente a pre-
sidência do STF --posição ocupa-
da pelos colegas Cármen Lúcia e 
Ricardo Lewandowski-- teria assi-
nado o termo. 

Com o fi m de sua viagem ao 
exterior, e de volta ao comando do 
STF, a expectativa era que ele as-
sinasse o mandado imediatamen-
te e enviasse João Paulo à prisão 
ainda ontem. No Congresso, Bar-
bosa não explicou porque deixou 
de assinar o documento. Pesso-
as próximas ao presidente dizem 
que o processo tende a ser conclu-
ído hoje. 

Livre, João Paulo almoçou na 
tarde de ontem com um grupo de 
cerca de 30 militantes do PT e da 
CUT que estão acampados no es-
tacionamento do STF. Durante o 

almoço, o deputado rebateu críti-
cas feitas por Barbosa, que em en-
trevistas na Europa disse que os 
condenados no mensalão deve-
riam fi car no “ostracismo”. “A úni-
ca coisa que eu não vou fazer é fi -
car calado, mesmo que alguns 
queiram”, disse o petista aos mili-
tantes. Além da situação de João 
Paulo, Barbosa precisa defi nir o 
caso do delator do esquema do 
mensalão, Roberto Jeff erson. Ape-
sar de condenado, Jeff erson segue 
solto desde novembro à espera de 
uma reposta sobre seu pedido de 
prisão domiciliar.

PREOCUPADA COM OS efeitos do de-
sempenho da economia sobre sua 
campanha à reeleição, a presiden-
te Dilma Rousseff  reiterou on-
tem o compromisso de seu gover-
no com a responsabilidade fi scal 
e cobrou empenho dos congres-
sistas no controle das contas pú-
blicas e da infl ação. Em mensa-
gem encaminhada ao Congresso 
na abertura do ano legislativo, Dil-
ma disse, ainda, que o Brasil tem 
as condições necessárias para en-
frentar a crise fi nanceira que atin-
ge os emergentes e alfi netou os 
países desenvolvidos, afi rmando 
que ninguém pode reconstruir a 
economia mundial isoladamente. 

A presidente já havia aprovei-
tado solenidade de posse de três 
ministros para defender seu lega-
do, em especial a política econô-
mica, e prometer a conclusão de 
feitos do governo neste ano. Ela 
reforçou que “2014 será melhor 
do que 2013”. O governo reitera-
damente tem adotado um discur-
so para rebater a desconfi ança do 
mercado nos rumos da política 
econômica --tema que deve pau-
tar as principais decisões do go-
verno no primeiro semestre e tam-
bém as eleições de outubro.

“Num cenário internacional 
de grandes incertezas e desafi os, o 
nosso país mantém a estabilidade, 

o crescimento, o emprego, a ren-
da e a redução das desigualdades”, 
disse a presidente no texto para 
o Congresso. “Manteremos, em 
2014, uma gestão das contas pú-
blicas compatível com a continui-
dade da política de profundo com-
promisso com a responsabilidade 
fi scal.” A mensagem de Dilma pro-
vocou a reação do presidente da 
Câmara, Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN), que negou a inten-
ção dos parlamentares em apro-
var projetos com impacto fi nan-
ceiro, a chamada “pauta-bomba”. 

“Esta Casa jamais armaria 
bombas ou “pautas-bombas”. O 
debate nesta Casa não é para ar-

mar, é para desarmar.” Assim 
como fez no Fórum Econômico 
Mundial, Dilma disse que a dispo-
sição do governo é fazer a “conver-
gência” da infl ação para o centro 
da meta, garantindo que a medi-
da é inegociável. O centro da meta 
infl acionária é de 4,5%, com mar-
gem de tolerância de dois pontos. 

Na mensagem, a petista ainda 
provocou os países ricos. “Há for-
tes indícios de que estejamos as-
sistindo ao início da recuperação 
da economia dos países desenvol-
vidos, mas é evidente que nenhum 
país pode enfrentar isoladamente 
a tarefa de reconstrução da econo-
mia mundial.”

O PESCADOR SALVADORENHO 
José Salvador Albarengo, 
de 37 anos, disse ontem ter 
sobrevivido à deriva no oceano 
Pacífi co por mais de um ano, 
até ser resgatado a quase 11 
mil quilômetros do local de 
onde partiu. Segundo relatos 
de moradores do atol de Ebon, 
pertencente às ilhas Marshall 
(Oceania), Albarengo aportou 
na última quinta-feira em 
um pequeno barco de fi bra 
de vidro, cheio de conchas 
e restos de animais. Com 
barba e cabelos longos, estava 
desorientado e vestia trapos. 

Resgatado, o pescador foi 
alimentado e ganhou roupas 
novas. Comunicou-se apenas 
por gestos e desenhos, pois 
nenhum morador falava 
espanhol. Albarengo esperou 
por um barco do governo até 
domingo, quando foi levado 
para outra ilha, onde fi ca a 
capital, Majuro. 

Lá, ele contou às 
autoridades que partiu 
da costa do México para 
caçar tubarões junto com 
outro pescador, em 21 de 
dezembro de 2012. Uma forte 
tempestade os levou para 
alto-mar. Albarengo disse 
que sobreviveu comendo 
tartarugas -das quais também 
bebia o sangue-, além de 
apanhar peixes e aves com as 
mãos. Seu colega teria morrido 
cerca de quatro meses após 
a partida do México, por se 
recusar a comer. 

Logo após, Albarengo 
afi rmou ter pensado em se 
suicidar: “Por quatro dias 
queria me matar, mas ao 
mesmo tempo não desejava 
sentir essa dor”, disse. “Tinha 
Deus em mente. Se morresse, 
estaria com Ele. E pensei que 
isso seria uma incrível história 
para ser contada.” 

O pescador descreveu 
para o jornal britânico “Daily 
Telegraph” o momento em que 
viu terra fi rme depois de mais 
de 13 meses. “Tinha acabado 
de matar um pássaro quando 
vi árvores. Agradeci a Deus e, 
quando consegui desembarcar, 
dormi muito. Ao acordar, 
vi galinhas e, depois, uma 
pequena casa. Duas mulheres 
vieram gritando em minha 
direção.” 

De acordo com as 
autoridades das ilhas 
Marshall, Albarengo está com 
a saúde frágil e se recupera 
em Majuro. Ainda não há 
previsão de quando ele 
retornará ao México, onde 
vivia havia 15 anos. A história 
de Albarengo suscitou dúvidas. 
Gee Bing, secretário de 
Relações Exteriores das ilhas 
Marshall, mostrou-se cético. 
“Quando o vi, ele não estava 
tão magro quanto outros 
sobreviventes no passado. 
Assim que ele conseguir se 
comunicar com seu local de 
origem, poderemos ter mais 
informações.” 

O cineasta Jack 
Niedenthal, que vive em 
Majuro, também viu 
Albarengo. “Ele está com 
difi culdade para andar. Parece 
difícil acreditar, mas não estou 
pronto para chamar isso de 
farsa”, disse à agência Reuters. 

Segundo oceanógrafos, 
a rota feita pelo barco é 
plausível, pois há uma 
corrente marítima que passa 
pelo México e segue a oeste 
do Pacífi co. O tempo à deriva 
também foi considerado 
verossímil pelos especialistas, 
considerando a velocidade da 
corrente e dos ventos.

O MINISTRO PAULO Bernardo 
(Comunicações) defendeu 
ontem a regulação do mercado 
da internet, para evitar 
situações de competição 
desigual e tributação 
diferenciada. “Acho que o 
Google está se tornando o 
grande monopólio da mídia. 
E a gente vê assim uma 
disputa entre teles e TVs que, 
provavelmente, se durar mais 
alguns anos, o Google vai 
engolir os dois.” Segundo o 
ministro, “é uma relação que 
acaba fi cando assimétrica, 
de empresas que começam 
a vender serviços pela 
internet e não têm as mesmas 
responsabilidades que os 
veículos tradicionais”. Na 
opinião do ministro, o governo 
pode taxar a publicidade 
que hoje é paga no exterior: 
“Não estou falando de regular 
conteúdo. Sou absolutamente 
contra. Agora, podemos ter 
dois tipos de veículo vendendo 
publicidade? Um pagando 
imposto, e o outro pagando 
nada?”, questionou..

PROVOCAÇÃO / MENSALÃO /
PERTO DO 
PRESIDENTE DO 
STF, JOAQUIM 
BARBOSA, VICE DA 
CÂMARA, ANDRÉ 
VARGAS (PT-PR) 
FAZ GESTO QUE 
MARCOU PRISÃO 
DE PETISTAS

Dilma cobra Congresso por 
controle das contas públicas

/ PRESIDÊNCIA /

TESOURO PODE BANCAR CUSTO DAS TÉRMICAS
/ ENERGIA-GOVERNO /

O MINISTRO EDISON Lobão (Minas e 
Energia) indicou ontem que o go-
verno pode ter de usar, novamen-
te, a estratégia de usar recursos do 
Tesouro no setor elétrico para co-
brir os altos gastos com uso das 
usinas térmicas. 

Apesar do baixo nível dos reser-
vatórios das usinas hidrelétricas no 
país, ele ressaltou que não há “ne-
nhum risco de desabastecimento”. 

Segundo a EPE (Empresa de 
Pesquisa Energética), os reserva-
tórios no Sudeste enfrentam a pior 
situação desde 1953. A região é a 

principal responsável pelo abaste-
cimento do país e concentra cerca 
de 70% da capacidade de geração 
de energia. 

Com a gravidade da situação 
e a necessidade de manter eleva-
do o uso de térmicas por um lon-
go período, o governo estuda apli-
car a mesma solução dada para o 
problema no ano passado. 

Ou seja, poderá assumir o pa-
gamento dessa energia mais cara 
-gerada, por exemplo, com a quei-
ma de carvão e óleo combustível- 
e depois repassar os gastos para as 

distribuidoras de energia, de for-
ma parcelada. 

Essas empresas, responsáveis 
pelo atendimento direto ao con-
sumidor, fi cam então autorizadas 
a incluir a despesa gradualmen-
te nas tarifas, ao longo de cinco 
anos. “O fato é que a repercussão 
não será imediata [para o consu-
midor] e, se houver, será mínima”, 
disse Lobão. 

Para Érico Evaristo, presiden-
te da Bolt Comercializadora -ter-
ceira maior empresa independen-
te do setor-, o aumento médio nas 

tarifas resultante do gasto com as 
térmicas deve chegar a 4% a partir 
do ano que vem. “Apenas com os 
gastos do ano passado, o impac-
to médio estimado nas tarifas se-
ria de 10%. Para evitar um aumen-
to grande de uma só vez, foi auto-
rizado o parcelamento em cinco 
anos. Então, a conta de 2013 re-
presenta um aumento de 2% ao 
ano.” “Na nossa avaliação, o cená-
rio deverá se repetir neste ano. En-
tão, a partir de 2015, esses percen-
tuais de aumento irão se sobrepor, 
elevando ainda mais o preço.”

APÓS MAIS 
DE UM ANO À 
DERIVA, UMA 
HISTÓRIA

CASOS DE 
CÂNCER DEVEM 
AUMENTAR 
57% EM DUAS 
DÉCADAS

MINISTRO 
DEFENDE 
REGULAÇÃO 
DO MERCADO 

/ RESGATE / / SAÚDE /

/ INTERNET /

RELATÓRIO DA ORGANIZAÇÃO 
Mundial da Saúde (OMS) e da 
Agência Internacional para 
a Pesquisa sobre o Câncer 
divulgado ontem calcula que, 
dentro de duas décadas, serão 
diagnosticados 22 milhões de 
novos casos de câncer por ano. 
Os autores do texto, Bernard 
Stewart e Christopher Wild, 
da OMS, destacaram que em 
2012 foram diagnosticados 
14 milhões de novos casos, 
principalmente de pulmão, 
mama e cólon, mas que este 
número pode chegar a 22 
milhões em duas décadas, 
um aumento de 57%. O 
estudo indica ainda que esse 
crescimento é considerado 
“alarmante”.

“É mais do que necessário 
um diagnóstico ser feito cedo 
a fi m de complementar os 
tratamentos melhorados e 
atender o alarmante aumento 
da carga do câncer em 
nível global”, disse Wild. Os 
especialistas trabalharam 
vários anos neste documento, 
que é resultado da colaboração 
de mais de 250 cientistas de 
mais de 40 países. O relatório 
faz referência ao aumento do 
envelhecimento da população 
e a falta de mecanismos de 
prevenção e detecção da 
doença nos países menos 
desenvolvidos.

Mais de 70% dos casos 
que ocorrem em todo o 
mundo são registrados na 
África, Ásia, América Central 
e América do Sul, regiões que 
representam cerca de 70% das 
mortes pela doença no mundo 
todo. A situação piora pela 
falta de diagnóstico precoce 
e de acesso aos diferentes 
tratamentos. “O aumento 
do câncer no mundo todo é 
um grande obstáculo para o 
desenvolvimento humano e o 
bem-estar. Os novos números 
e projeções enviam um sinal 
forte de que é necessária uma 
ação imediata para enfrentar 
este desastre humano”, 
enfatizou Wild.

 ▶ Após a sessão, Joaquim Barbosa disse nem ter percebido o gesto

SERGIO LIMA/FOLHAPRESS
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MARATONA 
EXTRAORDINÁRIA

/ LEGISLATIVO /  CÂMARA MUNICIPAL 
VOLTA AOS TRABALHOS COM DEZ DIAS DE 
ANTECEDÊNCIA PARA VOTAR PROJETOS 
DE INTERESSE DA PREFEITURA O que dizem 

os projetos

Contratação 
de temporários

Os novos funcionários 
deverão ocupar vagas 
anteriormente preenchidas por 
contratados pela ONG Ativa que, 
há anos, atua na prestação de 
serviços na área da Assistência 
Social na capital. A entidade 
está sob intervenção judicial e 
em processo de extinção desde 
2012.

À época da gestão da ex-
prefeita Micarla de Sousa foram 
identifi cadas irregularidades na 
gestão administrativa e contábil, 
com mais mil funcionários 
contratados. Centenas deles 
eram fantasmas. Segundo 
informações da Prefeitura de 
Natal, existiam funcionários na 
folha de pagamento da Ativa 
que recebiam até R$ 4 mil sem 
trabalhar. A ONG responde a 
processo na Justiça Estadual. A 
expectativa da Prefeitura de Natal 
é que um concurso público para 
a instituição seja realizado até o 
fi nal do próximo ano.

Empréstimo para o 
Centro Administrativo

O Projeto de Lei que prevê 
a contratação de empréstimo 
de R$ 54 milhões ao Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
para a construção do Centro 
Administrativo Municipal e da 
sede da Câmara de Vereadores 
está pronto e será apreciado 
pela Casa Legislativa durante as 
Sessões Extraordinárias. O pedido 
de empréstimo contemplará 
o Programa de Modernização 
da Administração Tributária e 
da Gestão dos Setores Sociais 
Básicos (PMAT). 

Além da construção dos 
prédios, os recursos contemplarão 
a compra de novos equipamentos 
e modernização dos serviços da 
Prefeitura e Câmara Municipais. 
O empréstimo, caso aprovado, 
será pago através da cessão 
ou vinculação de garantias ao 
banco fi nanciador. Os valores 
arrecadados pelo Município 
através da arrecadação do 
ICMS também entram como 
mecanismo de amortização da 
dívida, além do repasse mensal 
de recursos da Câmara Municipal. 

Modernização da Semut
Dentre as votações que 

deverão ocorrer a partir de hoje 
na Câmara Municipal, está a 
da modernização da Secretaria 
Municipal de Tributação (Semut). 
A equipe da Falconi Consultores 
de Resultado, contratada 
pelo Município para enxugar 
a máquina e modernizar a 
administração municipal, 
está identifi cando todos os 
gargalos na Semut e dando 
encaminhamentos. A ampliação 
da arrecadação é um dos 
objetivos da modernização fi scal.

Em 2013, a Secretaria 
Municipal de Tributação arrecadou, 
através da cobrança do IPTU e 
da tarifa de Limpeza Urbana, 
aproximadamente R$ 68 milhões. 
A meta para 2014 é ampliar o 
volume de arrecadação entre 
10% e 15%. Para isto, a Semut 
irá intensifi car a fi scalização e 
cobrança dos pagamentos. 

As regiões administrativas 
que concentram o maior número 
de imóveis devedores do IPTU 
são a Norte, a mais populosa 
da capital, e a Oeste. Caso a 
meta estabelecida pela Semut 
para este ano seja alcançada, 
a arrecadação do IPTU poderá 
chegar a R$ 78 milhões. Isto 
depende, também, do trabalho 
que está sendo desenvolvido pela 
Falconi no órgão.

A PARTIR DE hoje, e pelos próxi-
mos dez dias, a Câmara Munici-
pal de Natal irá se reunir, em ses-
sões extraordinárias, para discu-
tir projetos de interesse do Exe-
cutivo Municipal. Em pauta, a 
concessão de aumento ao fun-
cionalismo público da Munici-
palidade em 8%, contratação 
de empréstimo para a constru-
ção do Centro Administrativo e 
sede própria da Casa Legislativa 
e a regularização da função dos 
agentes de endemias. Há, ainda, 
a polêmica contratação de 827 
funcionários temporários para 
a Secretaria Municipal de Traba-
lho e Assistência Social (Semtas).

Já a votação da reforma ad-
ministrativa, que visa extinguir 
pelo menos duas secretarias mu-
nicipais – a Semul (de Políticas 
para as Mulheres) e a Serig (de 
Relações Institucionais e Gover-
nança Solidária), será viabilizada 
com o retorno do ano legislativo 
municipal, ao fi nal de fevereiro. 
O objetivo da Prefeitura de Natal 
era ter encerrado o ano de 2013 
com todos os projetos votados. 
Entretanto, em decorrência da 
ocupação da Câmara Municipal 
pelos integrantes do Movimen-
to Passe Livre e os consequentes 
atrasos nas sessões ordinárias, as 
proposições do Executivo Muni-
cipal foram postergadas. 

Ainda em dezembro passa-
do, o presidente da Câmara Mu-
nicipal, Albert Dickson (PROS), e 
o líder do prefeito na Casa Legis-
lativa, Júlio Protásio (PSB), se reu-
niram com o prefeito Carlos Edu-
ardo para defi nir as datas da con-
vocação extraordinária. À época, 
o prefeito e o líder se mostravam 
confi antes na aprovação de to-
dos os pleitos do Executivo. As 
intenções da Prefeitura, porém, 
dividem opiniões. 

Para o procurador-geral do 
Município, Carlos Castim, os plei-
tos são legítimos e importantes 
para as categorias de servidores 
envolvidas e, acima de tudo, para 
a sociedade. “Nada mais justo do 
que conceder um reajuste aos 
servidores”, destacou. O impacto 

nas fi nanças do Município, caso 
o aumento salarial seja aprovado, 
já está contemplado na Lei Orça-
mentária Anual (LOA) deste ano. 
A expectativa é de que este proje-
to seja aprovado à unanimidade 
pelos vereadores.

Em relação aos demais proje-
tos, há quem se posicione de for-
ma contrária e questione a via-
bilidade do pleito do Executivo 
Municipal. “A categoria e as en-
tidades representativas estão sa-
tisfeitas e ansiosas. Mas a regula-
ção pode ser para o bem ou para 
o mal. Condicionarei o meu voto 
com base no projeto que será 
apresentado”, disse a vereadora 
Amanda Gurgel (PSTU) em rela-
ção à regulamentação da função 
dos agentes de endemias. 

O que versa sobre o emprés-
timo para a construção do Cen-
tro Administrativo, da ordem dos 
R$ 54 milhões a serem contraídos 
junto ao Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES), para Amanda Gur-
gel, ainda é envolto por pontos ce-
gos. “Ainda não nos foi enviado o 
detalhamento de quanto a Prefei-
tura gasta com aluguéis. Não sei 
se será viável pagar os aluguéis 
ou contratar o empréstimo”, des-
tacou a parlamentar. O NOVO 
JORNAL entrou em contato com 
os secretários municipais de Pla-
nejamento e Administração, Vir-
gínia Ferreira e Dionísio Gomes, 
respectivamente, para questionar 
o valor das locações de imóveis 
atualmente. Nenhum deles aten-
deu ou retornou as ligações. 

O procurador-geral do Mu-
nicípio, Carlos Castim, explicou 
que não dispunha dos valores 
pagos pelos aluguéis de cada Se-
cretaria Municipal, mas desta-
cou que somente a locação do 
prédio da Procuradoria Geral 
do Município custa em torno de 
R$ 23 mil mensais. Ele destacou, 
ainda, que os imóveis alugados 
pelas Secretarias Municipais de 
Saúde e Educação custam mais 
de R$ 100 por mês. “Caso neces-
sário seja, iremos apresentar o 
detalhamento dos aluguéis para 
justifi carmos a necessidade da 
contratação do empréstimo”, ga-
rantiu o procurador-geral. 

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A contratação dos 827 funcio-
nários temporários para a Secre-
taria Municipal do Trabalho e As-
sistência Social (Semtas) depen-
de da aprovação dos vereadores. 
Caso aprovada, custará até R$ 1,5 
milhão aos cofres públicos muni-
cipais por mês. Os contratos terão 
vigência de um ano, renováveis 
por igual período. 

Atualmente, com menos de 
400 servidores, a Semtas conso-
me R$ 750 mil mensais através do 
contrato com a organização não 
governamental Ativa, que está sub 
júdice e em vias de extinção. “Não 
há como efetuar um trabalho de 
grande alcance e de importância 
social sem mão-de-obra sufi cien-
te. A Semtas precisa de profi ssio-
nais para suprir a saída da Ativa”, 
argumentou o procurador-geral 
do Município, Carlos Castim.

Para a vereadora Amanda Gur-
gel, que criticou a Prefeitura de Na-
tal por não ter disponibilizado aos 
vereadores os projetos que serão 
apreciados a partir de hoje, a apro-
vação da contratação temporá-
ria precisa ser justifi cada às minú-
cias. “É um absurdo. Se a Prefeitu-
ra poderia ter realizado a contra-
tação no passado, apresentando 
dados que justifi cassem a neces-
sidade de tanta gente. A contrata-
ção emergencial não justifi ca. Será 
a manutenção da precarização do 
serviço público”, disse.

O procurador municipal de-
fendeu a necessidade da contra-
tação dos profi ssionais e refutou 
que eles seriam usados para “ma-
quiar” a cidade para a Copa do 
Mundo retirando das ruas mendi-
gos e sem-teto. “Quem critica a ne-
cessidade de contratação, não tem 
a percepção, o conhecimento da 
gravidade da situação social que 
hoje o Município enfrenta”, enfa-
tizou Castim. Ele destacou, ainda, 
que a contratação está referenda-
da pelo Ministério Público Estadu-
al, que acompanha a atuação da 
Semtas nos programas sociais. 

CONTRATAÇÃO 
DE TEMPORÁRIO 
EM XEQUE ▶ Câmara Municipal retoma hoje as sessões em plenário

CASO NECESSÁRIO, IREMOS APRESENTAR 
O DETALHAMENTO DOS ALUGUÉIS PARA 
JUSTIFICARMOS A NECESSIDADE DA 
CONTRATAÇÃO DO EMPRÉSTIMO”

Carlos Castim
Procurador-geral do Município

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

É impressionante a 
quantidade de mulheres 
que ‘se oferecem’ em 
troca de uma liberação”

DANÇA 
Não foi só na Presidência da 

República que foram feitas mu-
danças de postos. Na Prefeitura 
de Natal, também houve troca de 
“ministros”. O então secretário de 
Administração, José Dionísio Go-
mes da Silva, que está junto com 
Carlos Eduardo desde a comis-
são de transição, foi exonerado do 
cargo e nomeado para o cargo de 
Controlador Geral do Município.   

SUSBTITUIÇÃO
No lugar de Dionísio Gomes, 

foi nomeado Fábio Sarinho Paiva, 
que era o Controlador Geral. No 
Diário Ofi cial do Município de on-
tem. As mudanças principais tam-
bém foram acompanhadas por 
mudanças periféricas, com mais 
exonerações de uma secretaria 
para a outra. 

CARNAVAL
Também confi rmados os 

show de Elba Ramalho e Originais 
do Samba para o Carnaval de Na-
tal 2014. Elba foi contratada por 
R$ 150 mil para se apresentar na 
Redinha, às 22h do dia 2 de mar-
ço. Já “Os originais do samba” vão 
se apresentar no dia 4 de março, 
nas Rocas, às 22h,. O contrato foi 
fechado em R$ 35 mil. O diário Ofi -
cial também trouxe ontem a cor-
reção do cachê de Mart’Nália: R$ 
67 mil; e não R$ 65 mil, como ha-
via sido publicado antes.      

POTENCIAL NOVO

Não é à toa que se discute a 
importância do novo porto, que 
deverá ser construído em Porto do 
Mangue. Estima-se que nos últi-
mos três anos, o setor mineral no 
Rio Grande do Norte foir respon-
sável por R$ 1 bilhão em investi-
mentos. Segundo a Sedec, todos 
os estudos apontam que esse cres-
cimento no setor justifi ca o inves-
timento no porto. A operação do 
novo porto será feita na modali-
dade transshipment, onde a car-
ga é transferida diretamente de 
uma embarcação aquaviária para 
outra, sem passar por terra, o que 
viabiliza carregamentos de grande 
porte mesmo onde a costa é rasa. 

FAUSTINO
O ex-senador João Faustino, fa-

lecido recentemente, foi homena-
geado ontem, no Senado  pelo se-
nador José Agripino (DEM). O mi-
nistro Garibaldi Filho participou 
da homenagem. 

A OUTRA PONTA DO CRIME
Chega a espantar quão 

óbvia era a medida, e mais 
ainda sua demora em ser 
aplicada, em torná-la instru-
mento: a Lei Anticorrupção 
Empresarial. Domingo re-
cente o NOVO JORNAL mos-
trou um dado interessante 
sobre o qual ninguém - inclu-
sive a imprensa potiguar – havia parado para se debruçar: a quan-
tidade de empresas citadas em supostos casos de corrupção no 
Rio Grande do Norte. E o quanto a falta de punição a essas fi rmas 
deixava aberto o fl anco para que novos casos do tipo ocorressem. 

Segundo levantamento do jornalista Ricardo Araújo, foram 
nada menos que 23 empresas privadas supostamente envolvidas 
em crimes de corrupção no Rio Grande do Norte. A imprensa tem 
a orientação natural de acompanhar esses casos sob o ponto de 
vista dos envolvidos que são pessoas físicas. Se forem políticos, en-
tão, mais cobrança ainda. Também recai certa fi scalização sob os 
empresários. Mas os políticos. Óbvio, por ocuparem cargos públi-
cos, mantidos com dinheiro da população, recebem mais atenção. 

Com a Lei Anticorrupção Eleitoral, isso muda de fi gura. O que 
vai representar uma grande evolução no combate à corrupção. A 
partir de agora, todo suposto caso de corrupção denunciado que 
envolver empresas terá de vir acompanhado de outras conside-
rações, que antes não eram feitas. Por exemplo: essa empresa su-
postamente envolvida tem outros contratos com o Poder Público? 
Venceu ou está concorrendo a alguma licitação? 

É importante perceber que a honestidade – pelo menos em 
tese – será cobrada como requisito para manutenção da empresa. 
Imagine que uma punição mais aguda contra uma empresa cor-
rupta poderá representar, pela nova lei, seu fi m. Poderá represen-
tar um baque fi nanceiro do qual a fi rma não se recuperará. E tam-
bém representará o reconhecimento do mérito para as empresas 
que não caem em tentação. Isso porque ao serem pegas em cor-
rupção, essas empresas perderão o direito – por exemplo – a um 
contrato mantido com um governo. E, em seu lugar, terá de entrar 
outra prestadora de serviço, honesta.

A Lei Anticorrupção Empresarial vem não só para aprimorar o 
combate à corrupção na Justiça, mas para aguçar como um todo a 
sociedade e sua participação nessa guerra. Outro aspecto interes-
sante: o político que receber doação de empresa sob suspeita ou 
envolvida em caso de corrupção, merece o voto?

Essas são novas questões que a partir de agora vão se colocar 
para a sociedade brasileira e que vão desafi ar o brasileiro, sua im-
prensa, suas instituições, seus poderes. A chegada dessa nova lei 
não poderia se dar em momento mais propício: ano eleitoral, ano 
de Copa. É realmente um grande avanço que precisa ser aplicado e 
cumprido. Ideal seria mesmo que nenhuma empresa fosse corrup-
tora (o que é mais comum). Na falta desse cenário ideal, que seja 
aplicada a Lei Anticorrupção Empresarial e que de um lado e de ou-
tro, como uma cobra de duas cabeças, a corrupção seja atacada e 
morra, dando início a uma nova era de lisura que torne o Brasil um 
exemplo no combate a essa chaga. Se essa lei pegar, vale o bordão: o 
Brasil é o país do futuro.

 ▶ Estão abertas as inscrições do 43° 
Concurso Internacional de Redação de 
Cartas, realizado no Brasil pelos Correios. 
Mais informações no site da empresa.

 ▶ Estão abertas as inscrições para os 
cursos gratuitos de março oferecidos 
pelo Programa de Comprometimento 
e Gratuidade (PCG). O edital com 
informações detalhadas está disponível 

no site do Sesc RN, o www.sescrn.com.br.
 ▶ Hoje ocorre o lançamento do UFC 

em Natal, com a presença de Shogun 
e Dan Henderson. O evento terá ainda 
os lutadores potiguares do UFC Ronny 
Markes e Jussier Formiga. 

 ▶ Estreia hoje, no Museu Câmara 
Cascudo, a exposição “O Eixo da Vida”, 
que convida o visitante a entender um 

pouco mais sobre biologia.  “O Eixo da 
Vida” já foi exibido na 62ª Reunião da 
Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência (SBPC).

 ▶ O número de novos casos de câncer 
deve aumentar 57% em 20 anos, de 
acordo com relatório da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e da Agência 
Internacional para a Pesquisa sobre o 

Câncer, divulgado ontem.
 ▶ Hoje é dia de São João de Brito
 ▶ Em 4 de fevereiro de 1997 o Brasil 

perdia o jornalista Paulo Francis
 ▶ Estão abertas as inscrições do 43° 

Concurso Internacional de Redação 
de Cartas, realizado no Brasil pelos 
Correios. Mais informações no site da 
empresa.

ZUM  ZUM  ZUM

DO TENENTE EANN STYVENSON SOBRE OS DETALHES
TÃO PEQUENOS DAS BLITZES DA “LEI SECA”

NEGO
O presidente da Câmara Fe-

deral, deputado Henrique Edu-
ardo Alves, negou intenção de fa-
zer “pautas bomba” em ano elei-
toral, ontem. A afi rmação se deve 
às insinuações que a Câmara esta-
ria armando votações de matérias 
que podem contribuir para o dese-
quilíbrio fi scal brasileiro. 

TURISMO
Hoje haverá o lançamento da 

23ª Brazil National Tourism Mart 
(BNTM), às 15h, na Escola de Go-
verno. Esse evento é a principal 
feira de turismo do Nordeste. Só 
o lançamento será em Natal, mas 
já é uma ajuda grande. Este ano a 
BNTM será realizada na Arena Per-
nambuco, em Recife, entre os dia 
27 a 30 de março. A expectativa do 
evento é reunir duas mil pessoas.

DOUTORADO
Amanhã será apresentada a pri-

meira tese de doutorado do Instituto 
do Cérebro da UFRN. Fábio Viegas 
Caixeta, do Programa de Pós-gra-
duação em Neurociências (PGNEU-
RO), vai defender a tese “Efeitos da 
administraç ã o aguda de quetamina 
sobre as oscilaç õ es eletrofi sioló gicas 
da regiã o ca1 hipocampal”. Até ago-
ra já foram apresentadas no Ice 13 
dissertações de mestrado.

TERRA PRONTA

O Governo do Estado, a Petro-
bras, a Secretaria de Agricultura e 
a Emater assinarão hoje convênio 
do Programa Terra Pronta para o 
ano de 2014 que benefi ciará 17 ci-
dades. Será às 9h, no Auditório da 
Governadoria. A Petrobras vai dis-
ponibilizar 190 mil litros de óleo 
diesel para os tratores; a Secretaria 
de Agricultura vai garantir o for-
necimento de sementes e a Ema-
ter oferecerá assistência técnica 
aos agricultores. Em 2014, o proje-
to benefi ciará cerca de 10 mil pe-
quenos produtores rurais. 

RECORDE LEI SECA 
Do dia 1º de janeiro a 1º de fe-

vereiro foram apreendidas 441 
carteiras de habilitação como re-
sultado de sete blitzes promovi-
das pela Operação Lei Seca. Com-
parando com 2013: o ano passado 
inteiro foram apreendidas 1.869 
CNHs, das quais 48,58% em virtu-
de de direção associada ao álcool. 

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A culpa dos outros
Depois de atribuir o rombo fi nanceiro atual da Anorc a parceiros his-

tóricos e tradicionais da entidade, como o Banco do Brasil, a Petrobras 
e o Governo do estado, o presidente da Associação Norte-riograndense 
de Criadores, o jornalista Marcos Aurélio de Sá, elegeu mais um culpa-
do para a crise na organização que administra: o NOVO JORNAL, do qual 
resolveu cobrar transparência em seu “O Jornal de Hoje” – num texto em 
que mistura destempero e desinformação. 

Falta de clareza é, sabidamente, o componente com o qual o jorna-
lista proprietário do Jornal de Hoje se debate há anos em sua empresa de 
comunicação. Sabe-se agora, com a descoberta dos prejuízos provocados 
por sua má gestão na entidade dos criadores, que a ausência de transpa-
rência não é só um desvio pontual, mas um traço característico de sua 
forma de empreender.

Para tentar rebater a disposição de um grupo de criadores dentro da 
Anorc, inclusive em cargos de direção, de pedir uma auditoria externa nas 
contas da associação, inclusive com representantes do Ministério Público, o 
jornalista sugere que este NOVO JORNAL seja investigado por receber publi-
cidade pública – como se houvesse, nessa prática, alguma ilegalidade. O que 
os confrades de Aurélio na Anorc estranham – daí talvez o desarranjo verbal 
contra este jornal – é o paradoxo: ao passo que a Anorc vive séria crise, o jor-
nal do presidente da Anorc recebia verba publicitária da entidade.

Em relação ao NOVO JORNAL, a transparência existe desde o núme-
ro 1 – a que o leitor tem em mãos é a edição de número 1.303. O NOVO 
JORNAL já nasceu fi liado ao IVC, o Instituto Veiculador de Circulação, ao 
qual estão associados os jornais mais sérios do país e que serve como pa-
râmetro de circulação para as agências de publicidade do Brasil inteiro 
no momento de destinarem as verbas de seus clientes. 

Consta que as investidas de “O Jornal de Hoje” para tentar se fi liar 
ao IVC foram todas infrutíferas. Diz-se que os auditores do instituto, a 
par dos números reais e com base nos parâmetros rigorosos de auferição, 
concluíram que o jornal teria circulação legal quatro vezes inferior a des-
te NOVO JORNAL. 

Além de aceito pelo IVC, o NOVO JORNAL também já nasceu fi liado à 
Associação Nacional dos Jornais (ANJ), a entidade que congrega os maio-
res jornais do país e que defende os interesses do segmento.

Transparência, portanto, não é novidade para o NOVO JORNAL. Muito 
menos o apreço por publicidade, seja privada ou pública, já que é ela, a pu-
blicidade, que sustenta todo e qualquer veículo de comunicação. 

Em relação à propaganda de órgão público, este NOVO JORNAL tem 
a dizer que é - como todas as outras - muito bem vinda, ainda mais por-
que ela cumpre o requisito de tornar de conhecimento geral as ações de 
governo. No mais, os canais de transparência do serviço público estão aí 
para identifi car gastos dessa natureza. A este jornal não compete discu-
tir a empresa do sr. Sá. Já o registro de um imbróglio envolvendo entidade 
que administra dinheiro público é de interesse de todo cidadão.

O arroubo do dono de “O Jornal de Hoje” contra este NOVO JORNAL não 
assusta. Reportagem semelhante à que este jornal fez mostrando a situação 
caótica da Anorc foi produzida por outro periódico, a “Tribuna do Norte”, si-
nalizando a mesma preocupação dos criadores com o descontrole na enti-
dade que os representa. No mundo em que vive – e empreende – o jornalista 
Marco Aurélio de Sá, todos devem estar errados, menos ele.

Editorial

Quem venham outros beijos
Gostemos ou não, telespectadores ou não, as novelas brasileiras têm 

ao longo de décadas feito parte da vida dos brasileiros; ora costurando, 
ora descosturando os costumes, valores e cultura do nosso país. São elas 
as principais responsáveis por “vender” o Rio de Janeiro como a cidade 
maravilhosa que é para o mundo todo, assim como também outros con-
ceitos nada lisonjeiros e cheios de pastiche como, por exemplo, a  repro-
dução preconceituosa e caricata do  sotaque e do comportamento do 
nosso povo do Nordeste. Mas tem coisas mais graves. De uns dez anos 
para cá, os grandes astros das novelas têm sido os vilões. Se antes os 
atores e atrizes corriam risco de serem linchados na rua por conta das 
maldades que faziam quando vestiam a personalidade maligna de seus 
personagens, atualmente é o contrário. Vilões como o Félix, interpreta-
do brilhantemente por Matheus Solano, ganham fã clube e seus bordões 
são repetidos em todas as esferas da sociedade. Ouvia gente falar que as-
sistia a novela Viver a Vida só para ver Félix.

Félix e Niko protagonizaram no último capítulo o beijo gay mais es-
perado até então na história da teledramaturgia brasileira. Não que tenha 
sido o primeiro beijo gay da TV; já havia ocorrido algo semelhante entre 
duas atrizes numa novela do SBT. Mas o fato é que ninguém assiste às no-
velas do SBT, então este beijo é realmente considerado como o primeiro 
beijo gay que, certamente, uma signifi cativa parte do Brasil assistiu. Mui-
tos comemoraram. Outros, como era de se esperar torceu o nariz.

As novelas brasileiras têm cada vez mais dado ênfase aos persona-
gens que se destacam por caminhos, digamos, não muito convencionais. 
Seja em busca do dinheiro fácil; ou, se não tão fácil assim, que seja regado 
a muita tramoia, mentira, traição, maldades, inveja e até mesmo assassi-
natos. Não preciso ir muito longe e lembrar da personagem Carminha, in-
terpretada por Adriana Esteves, que era a concretização da maldade. O 
personagem Félix não foi diferente. A fórmula era a mesma. Passou três 
quartos da novela fazendo maldades. A redenção para ele veio através do 
amor. E, fi nalmente, aconteceu o beijo.

E eu acho lamentável que nessa altura do campeonato, a rede Globo 
seja obrigada a emitir nota ofi cial justifi cando o beijo gay entre os perso-
nagens. Porque a mim não há necessidade de justifi cativas. Mais lamen-
tável ainda que esse beijo possa “ofender” os costumes e valores da família 
brasileira. Ora, se é perfeitamente tolerado assistir nas novelas o seques-
tro de um bebê recém-nascido, que logo em seguida é jogado numa ca-
çamba de lixo ou então assistir a uma mulher esfaqueando um homem 
todo amarrado em cima de uma cama, então eu pergunto: que mal há em 
se assistir afeto? Não há nada de horrendo, torpe ou violento num beijo, 
seja ele dado por um casal hétero ou gay. Deixemos a hipocrisia, o precon-
ceito e a intolerância de lado e que venham outros beijos, outros afetos.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

DENGUE 
Segundo a Sesap, há 43 municípios com risco muito alto para 

uma epidemia de dengue este ano, entre eles Natal, Parnamirim 
e Macaíba, na região Metropolitana. A informação está no Mapa 
de Vulnerabilidade para ocorrência de epidemia de dengue no Rio 
Grande do Norte em 2014. 
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DA DANÇA
Próximos capítulos

Ministros do Supremo Tribunal Federal se surpreenderam on-
tem ao receber a pauta da primeira sessão criminal de 2014, que 
será na quinta-feira. Joaquim Barbosa incluiu processo contra o 
deputado federal Zeca Dirceu (PT-PR), fi lho de José Dirceu, por su-
posto crime eleitoral. Na semana passada, Ricardo Lewandowski, 
em sua interinidade na presidência da corte, deu parecer favorável 
a que fosse analisado pedido de trabalho do ex-ministro da Casa 
Civil, condenado no mensalão. 

TEM MAIS 
Também estão na pauta 

outros processos contra pro-
váveis candidatos, como uma 
ação contra o senador Lindber-
gh Farias (PT-RJ) e embargos a 
um acórdão do STF que recebeu 
queixa-crime contra o deputa-
do Anthony Garotinho (PR-RJ). 

DESAGRAVO 
Do vice-presidente da Câ-

mara, André Vargas (PT-PR), so-
bre ter feito, diante de Joaquim 
Barbosa, o gesto com punho cer-
rado usado pelos mensaleiros 
quando foram presos: “É sinal de 
que não aceitamos passivamen-
te as condenações sem provas 
desse julgamento político”. 

LÁ... 
Petistas próximos à presi-

dente Dilma Rousseff  têm de-
fendido que o ex-presidente do 
PT paulista Edinho Silva, es-
calado para ser tesoureiro da 
campanha à reeleição da pe-
tista, seja um dos encarregados 
da articulação política da cam-
panha, juntamente com o pre-
sidente nacional da sigla, Rui 
Falcão. 

...E CÁ 
Nos bastidores, o tesou-

reiro do PT, João Vaccari, tem 
defendido o nome de Arthur 
Henrique, da Central Úni-
ca dos Trabalhadores, para fi -
car responsável pela arrecada-
ção do comitê, mas ele enfren-
ta resistências do entorno da 
presidente. 

PRANCHETA 
Nos próximos dias, mem-

bros da cúpula petista conver-
sarão com Lula para bater o 
martelo sobre a escalação fi nal 
do time que atuará no QG da re-
eleição, para evitar a disputa por 
espaço entre alas do partido. 

FILME VELHO 
Anteontem, no Palácio do 

Jaburu, senadores do PMDB 
voltaram a se queixar a Michel 
Temer da demora da presiden-
te em solucionar o xadrez do 

partido na reforma ministerial. 

CACIFE ALTO 
Ainda assim, os peeme-

debistas resolveram dobrar a 
aposta e defender que o sena-
dor Vital do Rêgo (PB) assuma 
a Secretaria dos Portos, turbi-
nada pelo programa de conces-
sões, ao invés do Ministério do 
Turismo. Temer levaria a su-
gestão à presidente ontem. 

EUREKA 
Após a posse dos novos mi-

nistros no Planalto ontem, Ro-
mero Jucá (PMDB-RR) brincou 
com Benito Gama ao encon-
trá-lo, dizendo que o petebis-
ta estava com cara de Ciência 
e Tecnologia. O PTB pleiteia 
uma vaga na Esplanada dos 
Ministérios. 

EM ALTA 
Chamou a atenção ontem 

o destaque que Dilma deu ao 
novo ministro da Educação, 
José Henrique Paim, ao empos-
sá-lo. A presidente o chamou 
“meu querido Paim’’, e ele foi o 
mais aplaudido na solenidade. 

RODÍZIO 
Diante da hesitação do 

PSB em apoiar sua candidatu-
ra à reeleição, Geraldo Alckmin 
mudou o interlocutor preferen-
cial no partido: em vez do de-
putado Márcio França, tem fa-
lado mais com o prefeito de 
Campinas, Jonas Donizette. 

NO MURO 1 
Enquanto em Pernambu-

co o PSDB já anunciou que 
apoiará o candidato de Edu-
ardo Campos à sua sucessão, 
em Minas o PSB ainda estuda 
como vai adotar a reciprocida-
de em relação ao grupo de Aé-
cio Neves. 

NO MURO 2 
Uma ala do partido quer 

entrar na coligação de Pimen-
ta da Veiga, e outra defen-
de lançar um candidato para 
cumprir tabela. O PSDB cobra 
aliança formal. 

O tiroteio envolvendo o fi lho e a 
neta do governador deve servir 
de alerta de que ninguém está 

seguro em São Paulo. 

DE EMÍDIO SOUZA, presidente estadual do PT, sobre a troca de 
tiros entre assaltantes e policiais que fazem a escolta de um dos 

fi lhos de Alckmin, ontem. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
COMILANÇA AMPLA, GERAL E IRRESTRITA

Um grupo de jornalistas de Brasília almoçava no Clube da Im-
prensa, em Brasília, no fi m dos anos 70, e conversava sobre a co-
bertura do retorno dos exilados políticos ao país, graças à abertu-
ra política do fi m do regime militar. 

Sonia Carneiro, experiente repórter da rádio Jornal do Brasil 
disse aos colegas que a chegada do líder comunista Luís Carlos 
Prestes tinha sido tão emocionante para ela que a fez devorar um 
prato fundo de feijoada. 

Outro repórter, do jornal “O Globo”, brincou, provocando gar-
galhadas dos colegas: 

– O Prestes nem chegou e já derrubou o regime!

COM A POSSE de quatro no-
vos ministros, a presidente Dil-
ma Rousseff  deu início ontem 
às primeiras mudanças deste 
ano em seu governo e anunciou 
que, até o fi m do mês, novas tro-
cas irão ocorrer. Segundo ela, as 
substituições atendem ao dese-
jo dos ministros de se candida-
tarem nas próximas eleições, em 
outubro.

“As mudanças nos ministé-
rios são, numa democracia, ine-
vitáveis, principalmente em al-
guns momentos. Alguns de nos-
sos ministros decidiram buscar 
nas urnas a oportunidade de as-
sumir novas tarefas executivas”, 
disse, citando Alexandre Padi-
lha, que deixou a pasta da Saú-
de, e Gleisi Hoff fmann, de saída 
da Casa Civil, que serão candida-
tos aos governos de São Paulo e 
do Paraná, respectivamente.

Dilma agradeceu aos ex-mi-
nistros e pediu empenho à nova 
equipe. Além de Padilha e Glei-
si, Helena Chagas, ministra da 
Secretaria da Comunicação So-
cial da Presidência (Secom-PR), 
também deixa o cargo. Já Aloi-
zio Mercadante sai do Ministério 
da Educação (MEC) e assume a 
Casa Civil.

José Henrique Paim, que 
ocupava a secretaria executiva 
do MEC, é o novo ministro da 
Educação.  Arthur Chioro assu-
me o Ministério da Saúde e Th o-
mas Traumann é o novo minis-
tro da Secom.

Durante a cerimônia de pos-
se, a presidenta agradecedeu o 
trabalho de Gleisi Hoff mann e 
destacou o acompanhamento 

feito pela ex-ministra do Progra-
ma de Investimentos em Logísti-
ca (PIL) que, desde 2013, vem pro-
movendo concessões de infraes-
trutura em rodovias, ferrovias, ae-
roportos e portos brasileiros.

Dilma disse ainda que vai 
precisar de todo o talento do 
novo ministro da Casa Civil, 
Mercadante, para assumir a che-
fi a dos programas de uma pasta 
que ela considera “tão estratégi-
ca para governo e país”.

A presidente destacou a im-
portância de programas coorde-
nados pelo ex-ministro Alexan-
dre Padilha. “O grande destaque 
mesmo é o Mais Médicos, por-
que tem um papel fundamen-
tal, que é resgatar a essência do 
Sistema Único de Saúde que im-

plantamos quando da Constitui-
ção [Federal] de 1988, que é a ga-
rantia do tratamento humano a 
todos brasileiros e brasileiras”, 
ressaltou a presidente.

Dilma deu as boas-vindas a 
Chioro e lembrou que esta não 
será a primeira passagem do mé-
dico pelo Ministério da Saúde. 
Entre 2003 e 2005, Chioro parti-
cipou da implantação do Servi-
ço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu), “elemento funda-
mental de atendimento de emer-
gência e urgência”, segundo ela.

O novo ministro da Educa-
ção, José Henrique Paim, tam-
bém foi lembrado pela presiden-
ta. “O Paim tem só uma missão: 
agir com a mesma competência 
que agiu nos últimos anos como 

secretário executivo do Ministé-
rio da Educação”, disse Dilma, 
se referindo aos oito anos em 
que ele ocupou o segundo posto 
mais importante da pasta.

Ao agradecer a dedicação 
de Helena Chagas à Secretaria 
de Comunicação Social, a presi-
dente Dilma destacou o traba-
lho “sério” e “competente” da jor-
nalista, com quem trabalhou por 
quatro anos, desde a campanha 
presidencial.

Sobre o novo ministro da Se-
com, Th omas Traumann, a pre-
sidenta destacou conhecer sua 
capacidade e disse que ele “sa-
berá manter no exercício da sua 
função a relação de respeito” que 
o governo federal “sempre teve 
com imprensa”.

De saída do Ministério da 
Saúde, Alexandre Padilha apro-
veitou ontem o discurso de des-
pedida para dirigir críticas aos 
tucanos. 

Em cerimônia concorrida, 
Padilha transferiu ontem à tarde 
o cargo para o também petista 
Arthur Chioro, ex-secretário de 
saúde de São Bernardo (SP). Pa-
dilha vai se dedicar de vez à cor-
rida pelo governo do Estado de 
São Paulo. 

Na fala de despedida, Padilha 
deixou afl orar um afi ado discur-
so político contra seus oponen-
tes tucanos. 

Ao falar do polêmico Mais 
Médicos, o petista destacou que 
Minas Gerais e São Paulo, co-
mandados pelo PSDB, foram os 
Estados que mais solicitaram 
médicos ao governo federal, ape-
sar do “diagnóstico incorreto de 
algumas lideranças políticas de 
São Paulo e Minas Gerais”. 

“Um dos seus líderes, por 
exemplo, deu uma demonstra-

ção absoluta de falta de sensibili-
dade com o sofrimento humano, 
ao afi rmar que não faltavam mé-
dicos no Brasil e no seu Estado. 
Talvez, por não enxergar os que 
mais precisam no Estado mais 
rico da nossa federação”, disse 
Padilha. “Só quem tem acesso 
a médico num estalar de dedos 
pode ser contra levar mais mé-

dicos para a população que mais 
precisa.” 

Em dois momentos, o pe-
tista criticou a política nacional 
dos anos 90: ao contrapor recen-
te investimento federal no Ins-
tituto Butantan (SP) a sucatea-
mentos e privatizações “que vi-
mos ocorrer nos anos 90”; e ao 
destacar investimentos federais 

na produção nacional de medi-
camentos e produtos para a saú-
de, em contraposição a “legados 
malditos, fruto da ausência de 
uma política industrial nos anos 
90”. 

Em 40 minutos de fala, o pe-
tista fez um grande balanço de 
sua gestão e de sua trajetória. Pa-
dilha se disse honrado com a tra-
jetória de seus pais, citando o en-
volvimento deles na resistência à 
ditadura militar e a “integridade, 
ética e compromisso” de sua fa-
mília. Esse foi um dos momen-
tos do discurso em que Padilha 
chorou. 

Por fi m, o petista disse que 
se sentia mais preparado e com 
mais “espírito público”, após dez 
anos na gestão federal do PT. 
“Preparem-se: volto com o cou-
ro mais curtido.” Se despediu re-
citando um trecho de música, 
que também foi cantada no iní-
cio da solenidade: “Me dê licen-
ça, que vou rodar no carrossel do 
destino”. 

A terceira reforma ministe-
rial promovida pela presiden-
te Dilma Rousseff  foi duramen-
te criticada ontem pelo sena-
dor Aécio Neves (PSDB) durante 
uma visita ao Show Rural Coo-
pavel, feira tecnológica do agro-
negócio em Cascavel (a 498 km 
de Curitiba). 

Em entrevista à imprensa, o 
senador disse que a palavra “re-
forma” pressupõe uma mudan-
ça para melhor, mas que isso 
não ocorreu no anúncio dos no-
vos ministros que tomaram pos-

se ontem. Aécio Neves não citou 
nomes, entretanto. 

“É uma reforma que anda 
para trás, é uma reforma que 
atende a interesses do parti-
do [o PT] e, provavelmente nos 
próximos dias, a dos aliados”, 
declarou. 

Segundo Aécio, a agenda do 
governo é focada na reeleição, e, 
com a reforma, “os feudos do PT 
são garantidos” nos maiores or-
çamentos, como os ministérios 
da Saúde e da Educação. “Infeliz-
mente a lógica que rege as ações 

do governo não é de interesse 
nacional, é de interesse eleitoral”, 
afi rmou o tucano. 

O pré-candidato à presidên-
cia disse ainda que as principais 
conquistas do Brasil até agora, 
como a estabilidade, a credibi-
lidade e os pilares macroeconô-
micos que garantiram investi-
mentos no Brasil, se fragilizaram. 

A inauguração de um por-
to em Cuba, fi nanciado pelo BN-
DES, voltou a ser alvo de críticas 
do senador. “Pelo menos no últi-
mo ano de governo da atual pre-

sidente assistimos à inauguração 
da primeira grande obra concluí-
da pelo seu governo. Pena que foi 
em Cuba, poderia ser no Brasil”, 
alfi netou. 

Bem à vontade, Aécio per-
correu a feira em ritmo de pré-
-campanha. Cumprimentou vi-
sitantes, posou para fotos e per-
correu estúdios de TVs e rá-
dios para conceder entrevistas, 
sempre acompanhado do go-
vernador do Paraná, Beto Richa 
(PSDB), e do senador Álvaro Dias 
(PSDB-PR).

 ▶ Dilma diz que mudanças nos ministérios são ‘inevitáveis’

FOTOS: ABR

O COMEÇO
/ REFORMA /  DILMA ROUSSEFF 
EMPOSSA QUATRO NOVOS MINISTROS 
E ANUNCIA QUE NOVAS TROCAS IRÃO 
OCORRER ATÉ O FIM DO MÊS

 ▶ Alexandre Padilha transmite o cargo para Arthur Chioro
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DE DILMA “ANDA PARA TRÁS”
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Conecte-se

Paredões
Hoje, 03/02/2014, voltei da praia. A 
barulheira dos paredões só cessou 
quando começaram as aulas dos 
colégios. Não posso deixar de registrar 
o excelente trabalho desenvolvido 
pela Polícia Ambiental, que não deu 
vida mole para os fi lhinhos de papai 
que usam e abusam dos paredões. 
É conveniente que o comandante 
daquele batalhão fi que sabendo que 
os seus comandados cumpriram 
realmente com sua missão. Outra 
notícia excelente sobre a polícia 
foi a matéria sobre o tenente Eann 
Styvenson Valentim Mendes fi el 
cumpridor dos seus deveres sem 
medo de cara feia e sem aceitar a 
“oferta” das madames travestidas de 
prostitutas que fi cam se oferecendo 
em troca de uma liberação de suas 
contravenções. Essas mulheres são 
bem inferiores às profi ssionais do 
sexo, pois estas não oferecem seu 
corpo em troca de favores escusos. 
Parabéns ao tenente Styvenson, 
fazendo votos que nenhum político 
incomodado com o seu cumprimento 
do dever peça sua transferência para 
uma cidade bem longe de Natal. 
Na edição do domingo passado, 
Franklin Jorge deu um “banho” de 
muito bom gosto falando sobre “O 
humanista Edgar Barbosa”, de quem 
eu tive a satisfação de ter privado de 

sua amizade. Este menino continua 
escrevendo muito bem.
P.S No dia seguinte à cassação 
de Rosalba Ciarlini, escrevi um 
comentário onde entre outras coisas 
eu dizia: Cassaram mais uma vez 
a nossa governadora. Não tenho 
bagagem para discutir a determinação 
da Justiça. Fico apenas esperando 
que cassem todos os demais políticos 
que se elegeram usando de qualquer 
forma o poder econômico para se 
eleger. Meu último comentário foi 
censurado, para minha surpresa. 
Espero que o de hoje passe incólume 
pela tesoura do censor.

Geraldo Batista
Por e-mail

Edgar Barbosa
Parabéns ao jornalista Franklin Jorge 
pelo que escreveu no domingo p.p., 
em sua coluna, sobre o grande mestre 
Edgar Barbosa.
Fui aluno do citado professor na 
Faculdade de Direito, em 1966 e 1967, 
quando ainda funcionava no bairro da 
Ribeira.
Nunca vi um professor  tão simples e 
didático em sua maneira de ministrar 
as disciplinas Direito Constitucional e 
Teoria Geral do Estado, e no modo de 
dialogar com os alunos.
Nunca vi homem tão simples e com 

tanta cultura...
Fui seu aluno, também, em outubro 
de 1967, no Curso Intensivo de 
Jornalismo, através do Diretório 
Acadêmico Amaro Cavalcanti, quando 
era presidente o colega Neilson 
Maranhão, onde tive oportunidade de 
frequentar todas as aulas e receber 
um diploma assinado pelo ilustre 
mestre.

Divaldo Martins
Por e-mail

Fechada para banho 
Por que só em Areia Preta? E Ponta 
Negra como é que fi ca nessa 
história? São dois estabelecimentos 
comerciais citados no laudo da UFRN 
que poluem Areia Preta. Acontece que 
em Ponta Negra  há muito tempo,  já 
é de conhecimento da sociedade 
natalense que há uma quantidade de 
estabelecimentos comerciais a perder 
de vista poluindo descaradamente 
a praia. O que falta é mais um juiz 
federal para enfrentar o loby dos 

grandes empresários lá em Ponta 
Negra.

Benvenuto Júnior
Pelo Site

Artigo
Sobre o artigo Superexposição (1), 
de Erick Pereira, no sábado, 1: Sem 
discutir os méritos das opiniões, 
do Ministro e do Articulista, que 
comprovam a pavonice suprema, 
os efeitos maléfi cos da exposição 
midiática e suas consequências, 
parece-me que ninguém tem usado 
e colhido mais luminosidade do que o 
próprio Ministro Joaquim Barbosa. 

François Silvestre
Pelo Site

Osso duro de roer
Parabéns Ten. Styvenson, o exemplo 
começa em casa.

Almir Nascimento
Pelo Site
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Excepcionalmente: hoje
Hoje, excepcionalmente, Everton 

Dantas não escreve neste espaço. Em 
seu lugar vai texto da redação sobre 
seu desaparecimento, ocorrido sexta-
-feira, por volta das 13h. Estranhamen-
te, logo após chegar à redação, de súbi-
to, o jornalista, 36 anos, levantou e saiu, 
deixando tudo para trás. O tudo inclui 
duas mochilas, uma delas com a câme-
ra fotográfi ca e quatro lentes. A outra: 
papéis, um celular, a carteira (sem ne-
nhum dinheiro, apenas cartões) e mui-
tas canetas (de diferentes cores e mar-
cas). Havia ainda num dos bolsos dois 
canivetes, um deles suíço; e dentro de 
uma das bolsas, outra com remédios e 
utensílios de limpeza pessoal. 

O veículo dele também foi deixado 
no estacionamento do jornal. Por mais 
estranho que possa parecer, só se de-
ram conta da falta do profi ssional on-
tem. Um repórter do NOVO JORNAL 
que preferiu não se identifi car disse ter 
ouvido na portaria do jornal um moto-
rista comentando ter ouvido no sába-
do, durante o plantão, que outro repór-
ter (também não identifi cado) teria re-
cebido ligação de uma pessoa pergun-
tando se era verdade que o jornalista 
havia desaparecido. Se era realmente 
verdade que tinha “surtado”, se levan-
tado e ido embora, sem dar satisfações 
a ninguém. Não só é verdade como até 
agora não se tem notícia do paradeiro 
dele. É fato.

Fontes que pediram para não serem 
identifi cadas comentaram que ele não 
andava menos estranho do que sempre 
costumava ser. Uma das pessoas ouvi-

das pela reportagem contou que sem-
pre foi comum vê-lo falando e – princi-
palmente – rindo sozinho, de coisas que 
nunca contava a ninguém. O diretor de 
redação do jornal, Carlos Magno Araújo, 
confi rmou que não viu nada de diferente 
nos últimos dias no comportamento do 
colega de profi ssão. “Que eu tenha per-
cebido, não houve nada demais. Nada 
que parecesse estranho a ele. Continua-
va com o bom humor de sempre. Até de-
mais”, teria comentado. E questionado:  
“Ele sumiu foi?”. 

Com relação ao suposto destino do 
jornalista, permanece o enigma. Não é 
novidade para ninguém que há mui-
to escrevia textos desconexos todas às 
terças-feiras, no NOVO JORNAL. Tam-
bém segundo fontes que preferiram 
não dar seus nomes, o sumiço (pelo 
menos) trará o alívio de poupar o jornal 
de tanto espaço gasto com nada. 

Administrativamente, o NOVO es-
pera ter alguma resposta sobre o caso 
para só então publicar algum aviso de 
abandono de emprego. Mas só fará isso 
quando tiver certeza acerca do que 
ocorreu. 

De acordo com o mendigo que fi ca 
na esquina da rua Frei Miguelinho (que 
também preferiu não dar seu nome), na 
sexta-feira, após deixar a redação, o jor-
nalista cruzou a avenida Duque de Ca-
xias em direção o posto de gasolina que 
fi ca próximo ao NOVO JORNAL. Segun-
do o homem, nada de estranho. Estra-
nho mesmo é o mendigo saber quem é 
o sumido. Ele próprio explicou: à noite, 
quando não tem o que fazer, lê o NOVO 

JORNAL. Daí conhecê-lo. E gosta? “Ado-
ro. Chego a recortar e guardar”, explica.    

No posto, a funcionária (que tam-
bém pediu para ter sua identidade pre-
servada) – possivelmente a última pes-
soa a ver o jornalista – disse que ele 
entrou e – na falta de uma Coca-Cola 
– comprou uma latinha de Pepsi edi-
ção especial de 60 anos. Após isso saiu 
da loja de conveniência e não foi mais 
visto. 

Nas delegacias não está. Um escri-
vão que pediu “off ” informou que era 
até melhor mesmo que não estives-
se porque as celas estão todas cheias e 
até este coração de mãe que é o sistema 
carcerário do Rio Grande do Norte tem 
seu limite. A polícia ofi cialmente infor-
mou que – se for acionada – deve pe-
dir os vídeos das câmeras do posto de 
gasolina e de outros pontos próximos 
para ver se identifi ca o motivo do su-
miço. Mas informou também que o as-
sunto não é prioridade porque a Copa 
vem aí. E antes, durante e depois dela 
haverá greve. 

No Walfredo Gurgel também não 
há informações. Segundo um médico 
que não quis se identifi car (mais um) é 
até melhor que ele não tenha aparecido 
por lá porque, dependendo da gravida-
de, poderia fi car numa maca pelo cor-
redor e – como está sem documentos 
– seria dado como indigente. Ou pode-
ria acabar sendo costurado com linha 
de pesca, fi lmado e exposto no face-
book, curtido e compartilhado milha-
res de vezes.  

No Itep, ninguém fala. Fora dele, 

um papa defunto que pediu discrição 
comentou que achava até melhor ele 
não ter aparecido por ali. A qualquer 
um pareceria óbvio que essa declara-
ção se deveria ao fato de que poderá es-
tar vivo. Mas o autônomo retrucou a in-
formação, esclarecendo que sua obser-
vação se deve ao fato das geladeiras es-
tarem lotadas. E também porque ele 
reconhece que o preço do enterro está 
pela hora da morte. 

Na Arena, também não foi visto. 
Um operário que pediu para não ser 
identifi cado disse que mesmo que ti-
vesse passado por lá não seria notado 
porque ninguém tem tempo de reparar 
em nada: estão muito ocupados termi-
nando a Arena concluída. 

Até o fechamento desta edição to-
dos os outros contatados sobre o as-
sunto não retornaram nem atende-
ram às ligações, incluindo a família ou 
qualquer um que pudesse dar alguma 
informação mais acertada acerca do 
sumido. 

O NOVO JORNAL acredita que a fa-
mília está se negando a prestar escla-
recimentos. Se isso for confi rmado, al-
guém insatisfeito com a situação fará 
uma denúncia ao Ministério Público. 
Para a semana, permanecendo o mis-
tério, pessoas que não conhecem o jor-
nalista desaparecido, mas se interes-
saram pelo tema, estão se organizan-
do para dar um abraço simbólico no 
NOVO JORNAL. 

Já há no Facebook um grupo “re-
volta do Evertão” que promete protes-
tos e ocupação contra a Câmara mu-

nicipal de Natal caso o sumiço do jor-
nalista nãos seja revogado, mas antes 
disso exige que sejam realizadas 30 au-
diências públicas para discutir o assun-
to. Segundo comenta-se na redação, é 
tão sério o episódio que corre o risco do 
sumiço virar carta de Geraldo Batista. 
François Silvestre está preocupado: ca-
bia a Everton fazer seu texto entrar na 
internet. Sem ele, “inté”. Os amigos, pro-
curadors, não se espantaram. Há mui-
to aguardavam alguma atitude do tipo. 
Toda a meia-dúzia de amigos do desa-
parecido pediu sigilo com relação ás 
identidades.  

Consultada, tanto a classe políti-
ca disse que se for pela defesa dos inte-
resses do Rio Grande do Norte, se uni-
rão para trazer o jornalista de volta. Já a 
classe empresarial, disse que se for para 
defender os interesses do Rio Grande 
do Norte, todos devem se unir. Alguns 
integrantes das classes política e em-
presarial disseram não saber do que se 
tratava o assunto e pediram para ligar 
depois de se informarem com suas as-
sessorias. As assessorias fi caram de en-
viar as declarações por e-mail. 

Quem souber algo sobre o caso, 
pode enviar suas informações por car-
ta para o NOVO JORNAL. É grátis. E, se 
vier acompanhada com desenho, pu-
blicaremos no Facebook, no Instagram 
e no Twitter sob a tag #evertonsumido. 
Mais informações, a qualquer momen-
to, em algum fl ash especial, em algum 
comercial da novela das 21h, na Glo-
bo, na Record ou no SBT. Na internet só 
após a votação do Marco Civil.  

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Memórias de 
Constantinopla

Constantinopla! Não há como não recordar, ou melhor, não há 
como não sentir o emblemático nome da antiga capital do Impé-
rio Romano do oriente quando se está em Istambul, perambulan-
do por suas ruas repletas de marcos da história do mundo.

Cercada pelas comodidades e pela agitação contemporâneas, 
a cidade mais cobiçada da antiguidade e da Idade Média revela-se 
no que restou de seus monumentos colossais e da muralha tripla 
que a manteve incólume até 29 de maio de 1453, data em que su-
cumbiu ante o poder de fogo do sultão Maomé II, arrastando con-
sigo os ponteiros das eras.

A queda de Constantinopla, último bastião da presença imperial 
romana, selou o início da Idade Moderna, com um efeito sobre os 
transportes, o comércio, a cultura e a relação de poder entre ociden-
te e oriente. Com o domínio otomano sobre o Mediterrâneo, a partir 
dessa estratégica península abraçada por dois mares, a Europa teve 
que arriscar novas rotas nos oceanos e resto do mundo, enfi m, pôde 
tomar conhecimento da América e da zorra tupiniquim. Graças à di-
áspora de gênios que sucedeu a operação militar e à troca de coman-
do  na urbe outrora chamada de “a porta da felicidade”, a ciência e as 
artes tomaram enorme impulso no fenômeno da Renascença.

Constantinopla ou Bizâncio, rótulo ancestral que remonta à 
lendária fundação da cidade pelo rei grego Bizas, foi a única a ter o 
privilégio de ser a capital de quatro impérios – o romano, o bizan-
tino, o latino e otomano -, o que por si explica a força de sua saga 
e de seu patrimônio.

Para mim, estar em Istambul, nome otomano resgatado pela 
atual República da Turquia, é um prazer especial. Percorrer suas 
igrejas e mesquitas, seus palácios e torres, alia a nostalgia das au-
las de história e geografi a no saudoso Atheneu Norte-Riogranden-
se à perplexidade diante de estruturas colossais como o Palácio 
Topkapi, residência e centro administrativo dos sultões; a basílica 
de Santa Sofi a (depois mesquita e hoje museu) e seus afrescos me-
dieviais; a cisterna da basílica e suas 300 colunas romanas e cabe-
ças de medusas; a Mesquita Azul e sua abóbada gigantesca; a Tor-
re Gálata vigiando o estreito de Bósforo e o Chifre de Ouro, capri-
chos da natureza que fazem de Istambul a única cidade do mun-
do dividida entre dois continentes: a Europa e Ásia.

O passado da Turquia me encanta com a singularidade da Ca-
padócia, seus mosteiros e cidades subterrâneas que abrigaram 
cristãos perseguidos. E com o simbolismo de Éfeso, onde o faus-
to romano, ainda visível em suas ruínas, não ofuscou a construção 
cristã ali realizada por Paulo e João e pela própria mãe de Jesus, 
Maria, que lá viveu seus últimos dias.

Mas são o presente e o futuro que prometem colocar brasi-
leiros e turcos no tabuleiro dos interesses do mundo globalizado, 
aproximando-nos como nunca antes na história. É o que veremos 
na próxima terça.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal

O caso da Operação Impacto 
passa pelos corredores do Poder 
Judiciário há mais de seis anos. 
Até agora, apenas a decisão do 
juiz Raimundo Carlyle represen-
tou uma decisão efetiva que partiu 
de uma investigação dos integran-
tes da promotoria de defesa do pa-
trimônio público de Natal. A deci-
são de Laurita Vaz reabre a possi-
bilidade de o processo seguir seu 
curso. E causar mais complica-
ções para alguns dos condenados. 

Dentre as 16 pessoas que fo-
ram condenadas no início do ano 
passado, três delas continuam 
com mandato na Câmara Munici-
pal – Adão Eridan, Aquino Neto e 
Júlio Protásio.

A Lei Complementar 135/10, 
que fi cou conhecida como a Lei 
da Ficha Limpa, impede candida-
turas de quem tenha sido conde-
nado pela Justiça, em decisão co-
legiada, por crimes de corrup-
ção, abuso de poder econômico, 
homicídio e tráfico de drogas. O 
condenado ainda fi ca inelegível 
pelos próximos oito anos.

Os três vereadores citados aci-
ma já possuem a condenação em 
primeira instância. Caso os de-
sembargadores da Câmara Cri-
minal venham a confi rmar a sen-
tença de Raimundo Carlyle eles 
podem fi car sem poder reno-
var o mandato. A decisão ainda 

pode atingir diretamente as pre-
tensões do ex-vereador Adenúbio 
Melo, que também foi condena-
do e já manifestou a intenção de 
concorrer um cargo nas próximas 
eleições.

O Tribunal Superior Eleitoral 
já decidiu apontando que não é 
necessário que o processo alcan-
ce a fase de “transitado em julga-
do” (quando as possibilidades de 
recursos são esgotadas) para que 
esse dispositivo da Lei da Ficha 
Limpa seja aplicada.

O ministro Arnaldo Versiani 
foi o relator de um recurso apre-
sentado por um candidato a ve-
reador de Ipaumirim (CE) identi-

fi cado como Vanderlan Jorge Le-
andro, que tinha sido condenado 
por tráfi co de drogas pelo Tribu-
nal de Justiça do Ceará, e teve seu 
registro de candidatura indeferido 
em 2012. Vanderlan alegava que os 
embargos à sua condenação não 
tinha sido julgados.

Segundo a argumentação do 
ministro, acolhida pela maio-
ria dos ministros do TSE, não é 
necessário esperar o julgamento 
dos embargos para poder impe-
dir a candidatura, visto que a con-
denação por órgão colegiado já ti-
nha sido feita e, consequentemen-
te, a Lei da Ficha Limpa já poderia 
ser aplicada. 

A MINISTRA LAURITA Vaz, do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), negou o 
recurso de três condenados no pro-
cesso da Operação Impacto. A me-
dida judicial já tinha sido expedida 
desde o dia 19 de dezembro, mas só 
foi publicada na edição de ontem 
do Diário da Justiça Eletrônico.

O agravo em recurso espe-
cial que foi impetrado pelos vere-
adores Aquino Neto (Pros) e Adão 
Eridan (PR) e o ex-vereador Aluí-
sio Machado questionava a publi-
cação incompleta da sentença de 
primeira instância, o que, na visão 
da defesa, seria prejudicial. A mi-
nistra considerou que o problema 
foi devidamente consertado pelo 
TJ, sem causar qualquer prejuízo 
para os condenados.

O caso estava no STJ desde ja-
neiro do ano passado e era um dos 
motivos para o processo, aberto 
em 2007 pelo Ministério Público 
do Rio Grande do Norte (MP-RN) 
e que segue correndo no âmbito 
do Tribunal de Justiça potiguar, es-
tar “travado”.

Com a decisão de Laurita Vaz – 
na qual ainda cabe recurso – a ex-
pectativa é de que o processo que 
condenou vereadores de Natal pelo 
crime de corrupção volte a andar. 

Atualmente, a responsabilida-
de do processo da Operação Im-
pacto repousa nas mãos de dois 
dos mais “novos” desembargado-
res. O atual relator da apelação cri-
minal é Glauber Rêgo, nomeado 
em julho de 2013, e o revisor é Gil-
son Barbosa, que assumiu o posto 
no fi m de agosto do mesmo ano.

De acordo com a assessoria de 
comunicação do TJ-RN, o desem-
bargador Glauber Rêgo está pre-
parando seu voto. Antes de ser 

apresentado na Câmara Criminal 
do tribunal, da qual também faz 
parte a desembargadora Zeneide 
Bezerra, o voto ainda passará pe-
las mãos de Gilson Barbosa.

Os magistrados serão respon-
sáveis por apreciarem os recursos 
das defesas dos 16 réus, condena-
dos em primeira instância pelo 
juiz Raimundo Carlyle, no início 
de 2012. Os desembargadores ain-
da irão decidir sobre o recurso do 
Ministério Público, que requisita a 
condenação também do ex-verea-
dor e ex-presidente da Câmara dos 
Vereadores Edivan Martins.

RECURSO
Responsável pela defesa de 

Adão Eridan, Aquino Neto e Aluí-

sio Machado, o advogado Arman-
do Roberto Holanda já confi rmou 
que irá recorrer da decisão da mi-
nistra Laurita Vaz.

Em contato telefônico na tar-
de de ontem, Holanda afi rmou 
não ter lido ainda a publicação. 
“Vamos recorrer, mas ainda pre-
ciso estudar a decisão. Ainda não 
li. E o recurso que vamos impe-
trar depende da leitura. O tipo do 
recurso ainda não foi defi nido”, 
apontou o advogado.

A análise do recurso estava 
conclusa para decisão da ministra 
desde o dia 29 de outubro do ano 
passado. Como registra a matéria 
publicada na edição de 19 de no-
vembro do NOVO JORNAL, o de-
sembargador Francisco Saraiva 

Sobrinho, então responsável pelo 
caso, já tinha defi nido que só iria 
se manifestar sobre o caso após o 
julgamento do agravo do STJ.

EMPURRÃO NA

/ PROCESSO /  MINISTRA DO STJ NEGA RECURSO E AÇÃO CONTRA 
VEREADORES E EX-VEREADORES VOLTA A ANDAR NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

IMPACTO

FICHA SUJA PODE CASSAR MANDATOS 
E BARRAR CANDIDATURAS

MEMÓRIA

A Operação Impacto foi 
defl agrada pelo Ministério Público 
em julho de 2007. Os promotores 
investigaram uma denúncia de 
corrupção durante a votação do 
Plano Diretor de Natal (PDN). 

Eles descobriram que 
vereadores da capital aceitaram 
propinas e benefícios indevidos 
para votar as propostas que 
favoreceriam empresários do setor 
imobiliário e da construção civil. 

Ao todo, 21 pessoas foram 
denunciadas ao fi m de investigação: 
14 vereadores daquela legislatura, 
seis servidores da Câmara 
Municipal e um empresário.

Segundo o MP, a 
votação do Plano Diretor foi 
contaminada pela corrupção, 
visto que vereadores receberam 
pagamentos em dinheiro, com 
valores iguais ou superiores a R$ 
30 mil para cada. A articulação 
do grupo fi cou a cargo do ex-
vereador Emilson Medeiros, que 
mantinha relações pessoais 
com os empresários dos setores 
imobiliário e construção civil.

Em 23 de janeiro de 2012, o 
juiz da 4ª Vara Criminal de Natal, 
Raimundo Carlyle, condenou 15 
réus por corrupção passiva e um 
por ativa.

Foram absolvidos o ex-
presidente da Câmara Municipal, 
Edivan Martins, o ex-vereador Sid 
Fonseca, responsável por fazer a 
denúncia inicial, e três funcionários 
do legislativo municipal. 

Integram a lista de 
condenados os seguintes nomes: 
Ricardo Abreu (empresário); ex-
vereadores Emilson Medeiros, 
Dickson Nasser, Aluísio Machado, 
Sargento Siqueira, Geraldo Neto, 
Adenúbio Melo, Renato Dantas, 
Carlos Santos e Salatiel de Souza; 
vereadores Júlio Protásio, Aquino 
Neto e Adão Eridan; servidores 
Hermes Fonseca, Klaus Charlie e 
Francisco de Assis Jorge.

 ▶ Desembargador Glauber Rêgo, relator do processo, prepara seu voto na Câmara Criminal: TJ não dá previsão

 ▶ Adão Eridan (no alto), Júlio Protásio e Aquino Neto: vereadores condenados

JOÃO PAULO CUNHA DIZ 
QUE NÃO FICARÁ CALADO

/ MENSALÃO /

FOLHAPRESS

O deputado João 
Paulo Cunha (PT-SP) 
almoçou ontem com 
cerca de 30 militantes 
que estão acampados no 
estacionamento do STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
em protesto contra a 
condenação de petistas no 
esquema do mensalão. 

Durante a refeição, 
agradeceu o apoio e disse que, 
embora “alguns queiram”, a 
única coisa que ele não vai 
fazer “é fi car calado”. 

A declaração de João 
Paulo acontece na semana 
seguinte à do presidente do 
STF, Joaquim Barbosa, de que 
os condenados deveriam fi car 
no “ostracismo”. Domingo, o 
parlamentar também havia 
rebatido críticas do ministro 
em artigo publicado na Folha 
de S.Paulo. 

Cunha, que apesar de 
condenado segue solto devido 
ao fato de Barbosa ter saído 
de férias no último dia 7 
sem assinar seu mandado 
de prisão, chegou ao 
acampamento por volta das 
14h30 e foi saudado com gritos 
pelos militantes ligados ao PT 
e à CUT. 

Ele comeu arroz, feijão, 
carne ensopada com batata, 
mandioca, linguiça, carne 
seca desfi ada e salada de 
tomate com cebola. Para 
beber foi servido suco de uva 
e refrigerante de laranja. O 
deputado elogiou a comida, 
só reclamou por não haver 
algo “para abrir o apetite”. 
Após comer, um militante 
perguntou se ele não iria 
repetir a refeição. 

O deputado, referindo-se 

à possibilidade de ser preso 
a qualquer momento, disse 
que, como não sabia o que 
o aguardava, era melhor “ir 
devagar”. 

Na conversa com os 
militantes e após o almoço, 
falando a jornalistas, João 
Paulo disse que um dia 
história mostrará que o 
mensalão foi uma farsa. 
Ele se considera inocente 
e afi rmou que apresentará 
um recurso conhecido como 
revisão criminal como última 
apelação ao STF e, caso não 
tenha sucesso, irá recorrer a 
organismos internacionais. 

Questionado se aparecer 
no acampamento do STF 
no dia de abertura do 
ano Judiciário seria uma 
provocação, o deputado 
respondeu que não. “Os 
ministros e o próprio Supremo 
sabem que eu não sou de 
provocar ninguém, de agredir 
ninguém (...) não quero 
que ninguém tenha como 
provocação ou qualquer 
atentado.” 

Em relação à renúncia 
de seu mandato, João Paulo 
voltou a dar sinais de que 
não abrirá mão de sua 
vaga na Câmara. Segundo 
o parlamentar, não se deve 
perguntar se ele renunciará 
ou não, mas sim questionar se 
é “justo uma pessoa que não 
cometeu nenhum crime deixar 
de exercer o seu ofício”. 

Por fi m, o deputado disse 
que pretende estudar e tentar 
trabalhar enquanto estiver na 
prisão em regime semiaberto. 
“Tirando a injustiça que é feita, 
evidente que tudo que é direito 
nosso, por exemplo, trabalhar, 
estudar, tudo isso vamos 
requerer.”

BARBOSA NÃO EXPEDIU 
MANDADO DE PRISÃO

O presidente do STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
Joaquim Barbosa descartou 
expedir ontem o mandado 
de prisão do deputado João 
Paulo Cunha (PT-SP), que foi 
condenado pelo mensalão. 

Ele não esclareceu o 
motivo. Questionado se o 
pedido de prisão deve ocorrer 
nesta semana, ele também não 
respondeu. 

A declaração foi dada 
quando Barbosa deixou a 
cerimônia de reabertura dos 
trabalhos do Congresso para ir 
ao banheiro. No caminho, ele 
disse que está mais otimista 
para o ano. O Judiciário 
também retomou suas 
atividades na manhã de ontem. 

Ele estava sentado na 
mesa ao lado do presidente 
do Congresso, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), e o 
vice-presidente da Câmara, 
André Vargas (PT-PR), um dos 
mais críticos ao julgamento 
do mensalão. O líder do PT, 
José Guimarães (CE), irmão 

do ex-deputado José Genoino 
(PT-SP), outro condenado no 
mensalão, também circulou 
pela Mesa Diretora. 

No mês passado, o 
presidente do STF chegou 
a criticar os colegas que 
assumiram o comando da 
corte durante suas férias por 
terem dado “um mês a mais de 
liberdade” a Cunha. 

O tom de Barbosa foi de 
crítica aos ministros Cármen 
Lúcia e Ricardo Lewandowski, 
que assumiram a presidência 
interinamente em janeiro e não 
assinaram o mandado de prisão. 

Os recursos apresentados 
pela defesa do deputado foram 
rejeitados por Barbosa no dia 
6 de janeiro, horas antes do 
magistrado deixar o Brasil em 
férias. 

Barbosa alega que não 
teve tempo hábil para 
assinar o mandado porque 
a decisão ainda não havia 
sido comunicada à Câmara 
de Deputados nem ao juiz de 
execuções penais. 

 ▶ Cunha almoça com militantes acampados no estacionamento do STF

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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TURISMO  2,490
-3,13% 

46.147,52
3,301 0,92%10,5%

A BALANÇA COMERCIAL brasileira 
registrou, em janeiro de 
2014, o pior défi cit mensal 
da série histórica iniciada 
em 1994.  As importações 
superaram as exportações 
em US$ 4,057 bilhões, 
segundo dados divulgados 
ontem pelo Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior (MDIC). As 
compras do Brasil no exterior 
totalizaram US$ 20 bilhões, 
contra vendas externas de 
US$ 16 bilhões. O resultado 
foi causado por importações 
recordes e recuo das 
exportações brasileiras.

O Brasil, portanto, voltou 
a apresentar defi cit comercial 
bilionário no início do ano. O 
saldo no mês passado, negativo 
em US$ 4,05 bilhões, fi cou 
bem próximo ao verifi cado no 
mesmo mês do ano passado, 
mas o sufi ciente para bater um 
novo recorde histórico para 
todos os meses. 

Em janeiro do ano passado, 
a balança comercial brasileira, 
que mostra a diferença entre as 
importações e as exportações 
de produtos do país, havia 
registrado resultado negativo 

de US$ 4,04 bilhões. 
As exportações em janeiro 

deste ano chegaram a US$ 16 
bilhões, leve alta de 0,4% frente 
ao mesmo mês de 2013 pela 
média diária. 

Houve queda de 2,6% nas 
vendas de manufaturados 
e de 5,8% nas de 
semimanufaturados, enquanto 
as de básicos subiram 5,3%. 
Contou a favor o aumento da 
venda de petróleo em bruto 
(134%), farelo de soja (49%) e 
bovinos vivos (36%). 

Já as importações em 
janeiro somaram US$ 20,1 
bilhões, também um pequeno 
aumento de 0,4% em relação ao 
verifi cado no mesmo mês do 
ano passado pela média diária. 

Cresceram as compras de 
bens de consumo (8,8%), bens 
de capital (7,1%) e matérias-
primas e bens intermediários 
(3,2%). Por outro lado, caíram 
de forma signifi cativa as 
importações de combustíveis 
e lubrifi cantes. Para esses 
produtos, a queda foi de 19,1%. 

Destacaram-se os 
aumentos nas importações 
de vestuário (23,7%), móveis 
(46,1%), equipamentos móveis 

de transporte (49,6%) e 
máquinas e aparelhos de uso 
doméstico (48,2%). 

DESTINOS 
No primeiro mês de 2014, 

o Brasil conseguiu aumentar 
as vendas para China (27,7%) 
e Estados Unidos (11,4%). 
Mas houve retração de 5% 
nas exportações para a União 
Europeia e de 6,2% para os 
países do Mercosul. A queda 
nas vendas para a Argentina, 
que vive uma crise cambial, 
voltou a ser sentida: diminuição 
de quase 14% nas exportações 
frente a janeiro de 2013. 

Também caíram as vendas 
para o continente africano 
(-18,3%) e para a Europa 
oriental (-25%). 

Em 2013, o país iniciou o 
ano com perspectiva de defi cit 
diante do atraso no registro de 
importações de combustíveis 
da Petrobras no valor de US$ 
4,5 bilhões, mas fechou o ano 
com superavit de US$ 2,6 
bilhões, queda de 87% frente ao 
ano anterior. 

Em 2012, o saldo de US$ 
19,4 bilhões já havia sido o mais 
baixo desde 2002.

O PRESIDENTE DA Odebrecht, 
Marcelo Odebrecht, comparou 
o crédito provido pelo BNDES à 
correção monetária e afi rmou 
que o setor produtivo está hoje 
“amarrado” ao banco. 

Da mesma forma que a 
correção monetária ajudou a 
baixar a infl ação no início, mas 
depois tornou a alta de preços 
mais difícil de ser debelada, o 
BNDES ajudou a prover capital 
a empresas em um momento de 
escassez de recursos, segundo o 
dirigente empresarial 

Agora, diz ele, o banco estatal 
de desenvolvimento tornou-
se um entrave ao investimento 
privado. “Enquanto tem BNDES 
com juros subsidiados, para ser 
competitivo, [o empresário] tem 
que considerar essa condição 
de fi nanciamento. Você está 
amarrado ao BNDES, não 
consegue ir ao mercado privado”, 
afi rmou ele. 

O presidente da Odebrecht 
afi rmou que o desejável seria 
reduzir gradualmente o crédito 
ofertado pelo banco estatal e 
retirar o subsídio das novas 
licitações. 

“O usuário daquele serviço 
é que deve pagar por ele e não o 
contribuinte de maneira geral”, 
afi rmou ele, que é crítico da 
estratégia do governo de tentar 
fi xar taxas de retorno nos leilões. 

O empresário participou de 
evento organizado pelo banco 
Credit Suisse a investidores, em 
São Paulo. 

Odebrecht afi rmou que a 
desconfi ança com o Brasil o 
incomoda e faz parecer que o País é 
“um dos piores lugares do mundo”. 
Segundo ele, essa desconfi ança faz 
com que se “priorize o não fazer 
para não errar”. 

“O noticiário no Brasil é só 
coisa ruim, o Brasil deve ser um 
dos piores lugares do mundo 
atualmente”, disse. 

O empresário afi rmou que 
o setor petroquímico sofre uma 
intensa perda de competitividade 
em razão da energia mais barata 
dos EUA, com o gás de xisto. A 
dimensão da diferença do custo 
da energia seria de 4 (nos EUA) 
para 10 (no Brasil), de acordo com 
análise feita por ele. 

Mas se o setor petroquímico 
foi considerado pelo empreiteiro 
uma “dor de cabeça”, o etanol foi 
tratado como “enxaqueca”. 

Odebrecht afi rmou que só 
será rentável investir em etanol 
quando o governo restabelecer 
a Cide da gasolina, o que dava 
competitividade ao combustível 
da cana, com menor poder de 
combustão. “Mas isso signifi ca 
aumentar em até 60% a gasolina”, 
o que a seu ver é considerado 
inviável atualmente.

PARA DONO DA ODEBRECHT,
BNDES “AMARRA” INVESTIDOR

/ CRÍTICA /

Detalhamento

A média diária das 
importações, que corresponde ao 
volume fi nanceiro vendido por dia 
útil, fi cou em US$ 912,9 milhões, 
valor recorde para meses de 
janeiro. Com relação a dezembro de 
2012, elas cresceram 5,4%, e com 
relação a janeiro do ano passado, 
0,4%.  As exportações, por sua vez, 
caíram 26,6% na comparação com 
dezembro e cresceram 0,4% ante 
janeiro de 2012. 

O aumento dos gastos com 
importados foi puxado pela elevação 
de 8,8% ante janeiro de 2013 nas 
compras de bens de consumo, 
segundo o critério da média diária. 
Nesse grupo, lideraram as compras, 
as máquinas de uso doméstico, 
móveis, vestuário, objetos de 
decoração, produtos alimentícios, 
automóveis de passageiros, 
bebidas e tabaco. Também houve 
aumento de 7,1% na aquisição 
de bens de capital utilizados na 
indústria. A compra de matérias-
primas e peças intermediárias para 
agricultura e produtos químicos e 
farmacêuticos, por sua vez, cresceu 
3,2%. No entanto, as compras de 
combustíveis e lubrifi cantes, que em 
geral fi cam em alta, caíram 19,1%.

Do lado das exportações, em 
janeiro cresceram as vendas de 
produtos básicos, com alta de 
5,3% na comparação com igual 
período de 2013. O comércio de 
itens de maior valor agregado, 
como semimanufaturados e 
manufaturados, no entanto 
decresceu 5,8% e 2,6%, 
respectivamente, no mesmo 
período. Os produtos básicos mais 
vendidos foram petróleo bruto,  
farelo de soja, bovinos vivos e 
minério de ferro. No grupo dos 
semimanufaturados, a retração 
ocorreu principalmente por causa 
de ferro fundido, ouro, alumínio 
bruto, semimanufaturados de 
ferro e aço e açúcar bruto. Nos 
manufaturados, caiu o comércio de 
açúcar refi nado, etanol, automóveis 
de passageiros, autopeças, suco 
de laranja congelado e veículos de 
carga, motores e partes, além de 
laminados planos.

/ NEGÓCIOS /  BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA FECHA 
JANEIRO COM MAIOR DÉFICIT MENSAL DESDE 1994;
IMPORTAÇÕES SINALIZAM ALTA NOS INVESTIMENTOS

 ▶ Resultado foi causado por importações recordes e recuo das exportações

NEY DOUGLAS / NJ

A BALANÇA 
DESPENCA
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Editor 

Moura Neto

A maioria dos banhistas, 
entretanto, ainda segue a placa 
em azul e amarelo, localizada na 
praia de Areia Preta, que classifi ca 
o local como “próprio para 
banho”. O visto, certifi cado pelo 
projeto Água Viva e pelo Idema, 
atesta que os níveis de coliformes 
fecais na água estão abaixo de 500 
unidades/100 mililitros de água.

Apesar de o último relatório 
de balneabilidade expedido pelo 
projeto, no dia 1º de fevereiro, 
afi rmar que a praia está livre de 
perigos, o professor Manoel Lucas 
Filho afi rma que a balneabilidade 
é relativa. “O projeto analisa 
semanalmente, e nem sempre 
está acontecendo despejo na 
praia. Mas já faz quatro a cinco 
meses que eu disse ao Idema 
que a praia está imprópria para 
banho, e ela até permaneceu um 
período fechada no ano passado, 
só que eles decidiram reabrir”, 
comenta Lucas Filho. De acordo 

com o perito, quando os esgotos 
da estação elevatória Relógio do 
Sol vazam para a praia, o nível de 
coliformes fecais chega a 10 mil/ 
100 mililitros de água.

Na manhã de ontem, a 
reportagem do NOVO JORNAL 
esteve presente na praia. Apesar 
do baixo movimento na região, 
famílias com crianças pequenas, 
pescadores e surfi stas ainda se 
aventuravam nas águas de Areia 
Preta.

Os surfi stas Yuri Oliveira, 20, 
e Renato Santos da Silva, 25, por 
exemplo, não pretendem deixar 
de visitar a “praia mais tranquila 
do litoral” para praticar o hobby 
– como defi niram Areia Preta. “A 
gente nem lembrou a interdição, 
até porque tem uma placa 
dizendo que podemos entrar”, 
justifi cou Yuri.

O banhista Diego de Paiva 
Santos pescava pela primeira vez 
na praia quando foi abordado 

pela reportagem. Para ele, a 
balneabilidade da praia não afeta 
a qualidade dos peixes. “Eu não 
sei se a água está imprópria. Para 
mim, não faz muita diferença”, 
salientou.

Já as turistas gaúchas Ana 
Paula Salvador, 27, e Camila 
Guarese, 26, se preparavam para 
um banho nas águas de Areia 
Preta quando foram alertadas 
pela população sobre a praia. “Nós 

fomos informadas e resolvemos ir 
para a Praia do Forte”, comentou 
Ana Paula. Questionada se a 
poluição da praia impediria 
um possível retorno ao litoral 
potiguar, a gaúcha Ana Paula 

foi taxativa: “Não vai ser o mar 
impróprio que vai nos afastar. 
Acho que seria preocupante se 
vocês não tivessem outras praias, 
mas aqui há muitas opções”, 
comentou.

O processo sobre a balneabili-
dade da praia de Areia Preta cor-
re desde março de 1991. Tanto 
nos autos registrados naquele ano 
quanto na decisão do juiz Magnus 
Delgado, a refl exão é a mesma: há 
um “jogo de empurra” entre as res-
ponsabilidades que cabem ao Mu-
nicípio e à Caern quanto ao esgo-
tamento sanitário da região.

A decisão da última quinta-fei-
ra foi proferida no cumprimento 
da sentença já transitada em jul-
gado, em 2002, que determinava 
o fechamento de todos os esgota-
mentos clandestinos da região. Em 

2003, foi verifi cado que ainda exis-
tiam esgotos clandestinos e, em 
2004, a Caern adotou uma solu-
ção “paliativa” para o problema, na 
qual utilizava um recipiente para 
coletar os resíduos das galerias. 

“A Caern instalou um relatório 
improvisado para receber o exces-
so de esgoto efl uente. Tal reserva-
tório foi logo apelidado de “peni-
cão” e acabou sendo retirado”, diz 
o relatório técnico daquele ano, 
anexado nos autos do processo. 

Nos anos seguintes, foi desig-
nado pela justiça um perito téc-
nico, responsável por acompa-

nhar o andamento das obras de 
esgotamento sanitário. No último 
laudo produzido pelo engenhei-
ro Manoel Lucas Filho – que ca-
lha também a ser o coordenador 
do projeto “Água Azul”, responsá-
vel por fi scalizar a balneabilida-
de das praias—pouca coisa havia 
mudado. 

“Persiste a ligação feita em 2003, 
que leva águas pluviais de Mãe Lui-
za para a rede de esgoto, o que é 
proibido pelas Normas Brasileiras. 
Não pode haver ligação entre a rede 
de esgoto e a drenagem de águas 
pluviais”, diz o relatório de abril de 

2013. O último laudo recebeu pa-
recer favorável da procuradoria re-
gional da República e do Instituto 
de Desenvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente (Idema), e foi utili-
zado para embasar a decisão do juiz 
Magnus Delgado.

Na resposta enviada à Justiça, 
no ano passado, o Município afi r-
ma ser responsabilidade da Ca-
ern acabar com as ligações clan-
destinas. “Nos termos da deci-
são de fl s 403/404 deixa claro ser 
de competência da Caern a veri-
fi cação de que a ligação de esgo-
to está desembocando no esgota-

mento, e não na drenagem”, diz o 
documento.

Para o coordenador geral do 
“Água Viva”, Manoel Lucas, a res-
ponsabilidade sobre a fi scaliza-
ção da praia cabe agora à Prefeitu-
ra. “Este é um processo que nem 
a Caern nem a Prefeitura podem 
mais recorrer. O despejo de águas 
pluviais é um problema intermi-
tente, que a prefeitura não resol-
veu de forma completa. Quando 
o juiz determinou a sentença, ele 
quis dizer ‘chega’ para esse jogo de 
empurra. Foi uma decisão inédi-
ta”, analisa o engenheiro.

O PRAZO DE 120 dias para que a Pre-
feitura de Natal atenda ao pedido 
da Justiça Federal para interdição 
da Praia de Areia Preta começou 
a contar a partir de ontem. Entre-
tanto, nem a Secretaria de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb) 
nem a Secretaria de Obras Públi-
cas e Infraestrutura (Semopi) ini-
ciaram os trabalhos para a con-
tenção das atividades na região. 
Segundo a Controladoria Geral, o 
Município ainda aguarda uma no-
tifi cação ofi cial da justiça para ini-
ciar os trabalhos.

“Ainda nem sabemos o teor 
completo da decisão, quem foi 
notifi cado ou quais os órgãos en-
volvidos. Isolar a praia é algo que 
não posso começar sozinho, e ain-
da nem sabemos como vamos fa-
zer isso”, admite o secretário mu-
nicipal de Meio Ambiente, Mar-
celo Toscano. O controlador ge-
ral do Município, Carlos Castim, 
afi rmou que a Prefeitura não ha-
via recebido nenhuma notifi ca-
ção ofi cial até o fi m da tarde des-
sa segunda-feira.

Na decisão, expedida na últi-
ma quinta-feira, o juiz da 1ª vara 
da Justiça Federal, Magnus Delga-
do, determina que sejam coloca-
dos “tapumes, cordas, cones, bom-
beiros, policiais militares para evi-
tar o contato com os banhistas 
mais distraídos que insistam em 
frequentar a referida praia/esgoto.” 

A praia deve permanecer fe-
chada até que sejam soluciona-
dos todos os problemas de ligação 
de esgotos clandestinos que são 
despejados no local – as conheci-
das “línguas negras”. Com a publi-
cação da decisão judicial no Diá-
rio da Justiça Eletrônico, no último 
sábado (1º), o prazo para adequa-
ções na praia já começou a correr.                             

Engana-se quem pensa que o 
pedido para interdição de Areia 
Preta é uma medida recente. O 
processo se arrasta há mais de 
duas décadas. O primeiro pedi-
do data de março de 1991, quan-
do o então procurador da Repúbli-
ca, Marcelo Dantas, baseado em 
laudo pericial, denunciava o “lan-
çamento intermitente de esgotos 
domésticos nas galerias de águas 
pluviais”. O NOVO JORNAL teve 
acesso aos autos do processo, dis-
ponibilizados pela Justiça Federal. 

Entre o primeiro laudo e o úl-
timo, pouca coisa mudou. Segun-
do a Companhia de Águas e Es-
gotos (Caern), todos os procedi-
mentos solicitados ao órgão na 
decisão judicial já foram atendi-
dos. A principal delas é a conclu-
são das obras na estação elevató-
ria de esgoto (EEE) Relógio do Sol, 
localizada em Areia Preta. Devi-
do à baixa capacidade de bombe-
amento das válvulas e ao aumento 
da produção de esgoto na região, 
a EEE contribuía para a poluição 
da praia, causada pelo extravaza-
mento de esgoto.

“A reforma da estação já está 

concluída. Construímos um tan-
que pulmão e aumentamos a capa-
cidade de bombeamento da esta-
ção. Ou seja, não haverá mais extra-
vazamento de dejetos para a praia”, 
garante Lamarcos Teixeira, gerente 
da regional Natal Sul da Caern. 

De acordo com o gerente, o pro-
blema que prejudica hoje a balnea-
bilidade das praias são as chama-
das “águas servidas”. Essas águas 

são provenientes de resíduos plu-
viais ou do lançamento de despejos 
domésticos nas ruas e nas galerias 
do sistema de drenagem da cidade.

“Existem dois sistemas: a Rede 
Coletora de Esgoto, que capta o 
esgoto e transfere para as esta-
ções de tratamento, e o Sistema 
de Drenagem, que capta as águas 
pluviais por meio das galerias. No 
entanto, o maior problema que 

temos são as ligações clandesti-
nas: elas despejam resíduos nas 
galerias que seguem direto para a 
praia”, explica Teixeira.

Segundo a Caern, a Prefeitura é 
a única responsável por fi scalizar e 
coibir o despejo dos dejetos. “O pa-
pel da Caern já foi feito como pres-
tadora de serviço, a área está total-
mente saneada. Sabemos que não 
é só a fi scalização dos agentes, mas 

também uma questão social. Muita 
gente ainda não tem educação am-
biental”, ressalta Lamarcos Teixeira.

A Semurb afi rmou que só vai 
se pronunciar sobre quais serão as 
ações a serem adotadas após rece-
ber a notifi cação ofi cial da justiça, 
uma vez que a medida determina 
que o trabalho seja feito em con-
junto com outros órgãos, como a 
Polícia Militar.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

AREIA PRETA
/ JUSTIÇA /  PRAZO DE 120 DIAS PARA INTERDIÇÃO DA PRAIA COMEÇA A CORRER, MAS PREFEITURA NÃO 
INICIA CONTENÇÃO DE BANHISTAS; ENQUANTO ISSO, IDEMA AINDA CONSIDERA O LOCAL PRÓPRIO PARA BANHO 

 ▶ Praia de Areia Preta deve permanecer fechada até que sejam solucionados os problemas de ligação de esgotos clandestinos que são despejados no local

“JOGO DE EMPURRA”

PRAIA CONTINUA SENDO FREQUENTADA

 ▶ Marcelo Toscano, secretário 

municipal de Meio Ambiente

 ▶ Yuri Oliveira, surfi sta: “Tem uma placa dizendo 

que podemos entrar”

 ▶ Diego de Paiva, pescador: Para mim, (a 

interdição)  não faz muita diferença”

 ▶ Ana Paula Salvador e Camila Guarese, turistas: 

“Não vai ser o mar impróprio que vai nos afastar”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto

HOMOLOGO

ADJUDICAÇÃO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO AOS LICITANTES - HOMOLOGAÇÃO
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 010/2013

: Contratação de empresa na área da construção civil para construção de Unidade Básica de
Saúde - UBS - no Bairro de Ilha de Santana, do município de Macau/RN. Após examinar todos os
procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação de vencedora a empresa MAC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS
LTDA., que apresentou proposta de preços no valor global de R$473.872,93 (quatrocentos e setenta e
três mil oitocentos e setenta e dois reais e noventa e três centavos). Em consequência, autorizo a

do objeto à referida empresa vencedora. Publique-se e dê-se ciência na forma
regulamentar. Em seguida, encaminhe-se o processo à Secretaria responsável para as providências de
estilo.

Macau/RN, 03 de fevereiro de 2014.
- PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

OBJETO

FRACASSADA

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 001/2014
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

: Contratação de empresa na área da construção civil para execução dos serviços de
Manutenção, Reforma e Recuperação da Escola Municipal Edinor Avelino, localizada na Rua
São José - Valadão - Município de Macau/RN. A Comissão Permanente de Licitação, designada
pela Portaria n.° 001/2014, de 02 de janeiro de 2014, do Gabinete do Senhor Prefeito Municipal,
nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores, declara

a reunião do certame acima especificado, pelo motivo de as empresas licitantes
não terem atendido as exigências do Edital do certame.

Macau/RN, 28 de janeiro de 2014.

PRESIDENTE DA CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Concurso Público de Provas e Provas e Títulos para os cargos públicos de provimento
efetivo

Kerginaldo Pinto do Nascimento

EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2014

O Prefeito Municipal de MACAU, no uso de suas atribuições legais faz saber que, fará

. O Edital contendo todas as informações encontra-se a disposição dos interessados no
quadro de avisos da Prefeitura Municipal de Macau e no site .

Macau(RN), 03 de fevereiro de 2014
- Prefeito Municipal.

www.conpass.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

Aquisição de Gêneros
Alimentícios para Merenda Escolar com abrangência na Educação Infantil, Creche, Pré -
Escola, Ensino Fundamental e o Programa Mais Educação; e fornecimento de merenda e
alimentos aos beneficiários dos Programas da Assistência Social PETI, Pro Jovem e CCI-
IDOSO como para atender as necessidades da Prefeitura Municipal de Serra Caiada e ao
Hospital Maternidade “Dona Teca”

14 de fevereiro de 2014 às 09:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro

AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2014

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 004/2014 de
09.01.2014, torna público o Pregão nº 003/2014, com o objetivo de

, especificados no Termo de Referência que acompanha este
Edital em forma de Anexo I, nos quantitativos ali previstos, para o exercício de 2014. O Pregão será
realizado no dia . O Edital contendo maiores informações
encontra-se a disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal, sito a Rua Nossa
Senhora da Conceição, 276, centro, Serra Caiada/RN, ou pelo telefone (84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, 03 de fevereiro de 2014
- Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

contratação de pessoas
JURÍDICApara prestação de serviços de TRANSPORTE deALUNOS NOANO LETIVO DE 2014,
neste Município 14 de fevereiro de 2014 às 14:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro

AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2014

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 004/2014 de
09.01.2014 torna público o Pregão nº. 004/2014, com o objetivo de

. O Pregão será realizado no dia . O Edital
contendo maiores informações encontra-se a disposição dos interessados na sede da Prefeitura
Municipal, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276, centro, Serra Caiada/RN, pelo e-mail:

ou pelo telefone (84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, 03 de fevereiro de 2014
- Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN

cpl.pmsc@gmail.com

A SECRETARIA ESTADUAL de Edu-
cação (Seec) aguarda autorização 
do Ministério da Educação (MEC) 
para entregar em quase 300 esco-
las os 1.774 tablets que estão ar-
mazenados há quase um ano no 
Centro de Trânsito de Materiais 
da pasta, à espera da outra parte 
do material, os “projetores Proin-
fo com lousa digital” (computador 
interativo), que juntos compõem 
um kit que visa assegurar o avanço 
tecnológico das escolas públicas.

A compra das lousas não foi 
concluída e o impasse entre a em-
presa contratada para fornecer o 
material e o MEC impede que a 
entrega dos tablets seja efetuada. 
Com isso, a promotoria da Educa-
ção do Ministério Público Estadu-
al decidiu acompanhar o caso por 
meio de um inquérito civil.

Contratos foram fi rmados 
com duas empresas diferentes. 
A primeira para a compra de ta-
blets e a segunda para a compra 
de lousas digitais. O Fundo Nacio-
nal do Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE) é o responsável por 
realizar os processos licitatórios 
e repassa os valores dos contra-
tos para as secretarias estaduais 
de Educação do país para que fi r-
mem os contratos com as empre-
sas vencedoras.

A coordenadora da assessoria 
técnica de Planejamento da Seec, 
Elizabeth Barbosa, diz que para o 
Rio Grande do Norte foram des-
tinados R$ 3.237.550 para a com-
pra de 1.774 lousas digitais, ao pre-
ço de R$ 1.825 cada. “Ocorre que o 
contrato foi fi rmado com o dólar 
abaixo de R$ 1 e, depois de assina-
do o contrato, a moeda america-
na disparou para mais de R$ 2, ele-
vando o preço das lousas para R$ 
2.100”, relata.

Com a alta nos valores, a em-

presa Daruma Telecomunicações 
e Informática S/A, vencedora da li-
citação das lousas, alega que não 
tem condições de fornecer os equi-
pamentos e solicita que os valores 
sejam reajustados. A empresa pede 
agora de R$ 2,5 mil por lousa, mas 
o MEC só estaria disposto a com-
plementar o preço até R$ 2,1 mil. 

Elizabeth diz que a Seec não 
pode realizar a revisão de valo-
res em contratos de licitações do 
MEC, mas é possível que a quan-

tidade de equipamentos diminua, 
dependendo do que o MEC defi -
nir. Ela esteve, com a secretária 
Betânia Ramalho, reunida com os 
coordenadores de Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC) 
do FNDE, no último dia 30, em 
Brasília. 

“Eles nos disseram que aguar-
dássemos porque o FNDE vai 
nos enviar documento orientan-
do sobre o que fazer. Por enquan-
to só podemos esperar porque se 

trata de uma questão nacional”, 
declara.

Após resolvido o impasse, as es-
colas de ensino médio do estado re-
ceberão um kit composto por três 
tablets de 10 polegadas e um proje-
tor com lousa digital para cada três 
salas de aula existentes. Os equipa-
mentos são integrados e, segundo 
Elizabeth, não podem ser distribu-
ídos separadamente.

Foram defi nidas 292 escolas 
do ensino médio do estado para 

serem benefi ciadas com os kits 
tecnológicos. “Acredito que não 
vai demorar a ser resolvido porque 
outros estados sofrem com esta 
mesma pendência. É um proble-
ma em todo o país”, diz Elizabeth.

Em contato com o MEC, a as-
sessoria do Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação se 
comprometeu a apurar se já há al-
guma defi nição para o impasse, mas 
até o fechamento desta matéria, não 
houve respostas neste sentido. 

O GRÊMIO ESTUDANTIL da Escola Es-
tadual Atheneu Norte-Riogran-
dese e a Associação de Ex-alunos 
realizaram, na manhã de ontem, 
uma celebração para comemorar 
os 180 anos da mais antiga insti-
tuição de ensino do estado. Na so-
lenidade também foi lançado o li-
vro “Construtores da Ágora Sobe-
rana Potiguar: múltiplas memó-
rias”, que conta histórias de quem 
estudou e trabalhou no colégio du-
rante o século XX. A estrutura físi-
ca do Atheneu se encontra atual-
mente em reforma, com a revita-
lização e construção de áreas de 
convivência e ginásios.

A celebração, marcada tam-
bém pelo primeiro dia letivo dos 
alunos, contou com a presença 
das secretárias municipais e esta-
duais de Educação, Justiva Iva e 
Betânia Ramalho, respectivamen-
te, além de pessoas que já estuda-
ram ou trabalharam na institui-
ção, como o presidente da Acade-
mia Norte Rio-Grandese de Letras, 
Diógenes da Cunha Lima.

“O colégio tem valor emotivo 
para mim, já que fui aluno e em 
seguida professor. Trabalhar no 
Atheneu, inclusive, era um prêmio 
para mim”, alegou. Diógenes, tam-
bém foi presidente, enquanto alu-

no, do Centro Panamericano de 
Estudantes do Atheneu, uma es-
pécie de Grêmio Estudantil, que 
visava a discussão de obras e artis-
tas latino-americanos.

“O Atheneu precisa de uma re-
forma espiritual. Quem o faz são 
os alunos e os professores. Pode-
mos transformá-lo novamente em 
centro de excelência para a educa-
ção do estado”, comentou. Na oca-
sião, Diógenes e a professora Eva 
Barros aproveitaram para lançar 
o livro “Construtores da Ágora So-
berana Potiguar: múltiplas memó-
rias”, que resgata em 38 artigos a 

história de professores e estudan-
tes que passaram pela escola cen-
tenária. A ideia do livro surgiu em 
março do ano passado e busca 
resgatar a identidade do colégio 
e chamar à atenção para a impor-
tância da revitalização do prédio.

“A ideia de produzir o livro sur-
giu na época em que o Atheneu es-
tava passando por uma fase ruim. 
Então Diógenes me chamou, con-
vidamos os autores e lançamos o 
livro”, explicou Eva Barros. 

O Atheneu Norte-Riogrande-
se foi fundado no dia 3 de feverei-
ro de 1834, ainda na época do im-

pério. Atualmente, o Atheneu está
passando por um processo de re-
vitalização e reforma dos sistemas
elétricos. De acordo com a secre-
tária estadual de Educação, Beta-
nia Ramalho, as obras, orçadas em
R$ 2,2 milhões, estão adiantadas
e a previsão para a entrega está
marcada para junho desse ano. 

A reforma, disse ainda, não
compromete o calendário do ano
letivo dos alunos e a formação das
turmas no colégio, pois enquanto
uma parte da instituição está em
reforma a outra recebe os alunos e
professores.

TABLETS
/ EDUCAÇÃO /  
IMPASSE ENTRE EMPRESA 
FORNECEDORA E MEC IMPEDE 
DISTRIBUIÇÃO DE APARELHOS 
DIGITAIS NAS ESCOLAS 
DA REDE PÚBLICA

O Ministério Público 
Estadual, por meio da 78ª 
Promotoria de Justiça da 
Educação em Natal vai 
acompanhar esse caso através 
de Inquérito Civil instaurado 
desde o último sábado, com a 
Portaria nº 001/2014, publicada 
no Diário Ofi cial do Estado.

A promotora Carla 
Campos Amico constatou a 
não-entrega dos tablets depois 
de inspeção realizada pela 
Promotoria no último dia 
16 de janeiro aos depósitos 
do Centro de Trânsito de 
Materiais da Secretaria de 
Estado da Educação e da 
Cultura (Centram/Seec), 
onde os equipamentos se 
encontram desde o dia 03 de 
abril de 2013.

O fato chamou a atenção 
da promotora, que resolveu 
instaurar o inquérito civil para 
apurar o fato e colher provas 
para embasar eventual Ação 
Civil Pública. “A demora na 
distribuição dos equipamentos 
eletrônicos pode acarretar 
perda total ou parcial dos 
bens, por se tornarem 
obsoletos ou mecanicamente 
deteriorados pela falta de 
uso, e, consequentemente, 
causar prejuízo ao erário”, 
argumenta Carla Amico. Se 
assim ocorrer, poderá haver 
a responsabilização dos 
eventuais ordenadores da 
despesa da Seec.

Ela requisitou ao Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE) 
informações sobre a conclusão 
de novo pregão eletrônico 
para aquisição de “Projetores 
Proinfo com Lousa Digital” 
e também quer saber qual 
é a orientação do órgão à 
Secretaria do Estado quanto à 
possível entrega do material já 
adquirido. 

MPE VAI 
ACOMPANHAR 
O CASOSEM USO

Comemorações pelos 180 anos
/ ATHENEU /

 ▶ rêmio estudantil e Associação de Ex-alunos comemoram aniversário do Atheneu Norte-Riograndese

 ▶ Secretaria de Educação espera solução do caso para distribuir kit com tablets em quase 300 escolas da rede estadual de ensino
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Editor 

Moura Neto

THEODORICO BEZERRA ESTAVA em seu 
escritório, no Grande Hotel de Na-
tal, localizado na Avenida Duque 
de Caxias, Ribeira, empreendi-
mento de sua propriedade e onde 
também morava. O ano era 1978. 
Ele desenvolvia os afazeres de ro-
tina ao lado do fi lho, Kleber Bezer-
ra, quando o telefone de sua mesa 
tocou. Do outro lado da linha, o 
interlocutor com sotaque cario-
ca lhe questionava se o empresá-
rio e político potiguar queria ser 
o protagonista de um documen-
tário sobre sua própria vida a ser 
exibido na Rede Globo de Televi-
são. Na direção do material, esta-
ria o respeitado cineasta Eduar-
do Coutinho, com quem Bezerra 
conversava.

A ligação entre o cineasta e o 
seu personagem norte-rio-gran-
dense ocorreu há 36 anos, mas 
volta a ser lembrada agora com a 
trágica morte do primeiro, Couti-
nho foi assassinado a facadas no 
último domingo pelo próprio fi lho, 
Daniel, no apartamento da família 
no Rio de Janeiro, segundo apurou 
a polícia carioca. Tinha 80 anos.

O episódio que chocou o país, 
no entanto, refrescou a memória 
dos potiguares sobre o documen-
tário produzido por Coutinho, em 
1978, no qual ele apresenta uma 
das fi guras mais curiosas da histó-
ria política do Rio Grande do Nor-
te, o “imperador do sertão”, Th eo-
dorico Bezerra. 

O documentário produzido no 
primeiro semestre daquele ano e 
veiculado em agosto especialmen-
te para o “Globo Repórter Docu-
mento” pode ser facilmente en-

contrado no youtube hoje em dia. 
Naquela ocasião, foi considera-
do um dos melhores documentá-
rios do ano. Destacava-se a natu-
ralidade com que o próprio “impe-
rador do sertão” narrava o modo 
como administrava os moradores 
de sua fazenda Irapurú, localizada 
em Tangará, interior do Rio Gran-
de do Norte.

Durante 50 minutos, Couti-
nho conta a vida de Th eodorico 
sob o olhar do próprio “imperador 
do sertão”, que entrevista os mora-
dores de sua fazenda e fala aber-
tamente o que pensa sobre diver-
sos assuntos. Uma das cenas mais 
curiosas é quando Bezerra lê um 
quadro com os 12 mandamen-
tos que cada morador deve seguir 
para poder morar no local. 

“O morador que não cumprir 
o regulamento será tomado o ro-
çado e terá um prazo de 24 ho-
ras para se mudar da residência… 
Se você não trabalha, viverá para 
sempre pobre. Mesmo na hora da 
morte, esteja estrebuchando, mas 
não pare. Aqui ninguém fi ca para-
do. Se não cumprir, digo logo que 
o Brasil todo é dele e que pode ir 
embora. Eles já sabem que é as-
sim”, conta o agropecuarista para 
Coutinho na casa de uma mora-
dora que, obedientemente, con-
corda com todas as regras. 

A história do potiguar interes-
sou Eduardo Coutinho, a partir de 
Henfi l. Na época, o cartunista mo-
rava em Natal e conheceu a fazen-
da de Th eodorico Bezerra na com-
panhia de alguns familiares deste, 
incluindo o sobrinho do persona-
gem, o médico e escritor Lauro Be-
zerra, 80.

“Percorremos toda a fazenda 
em um dia e Henfi l fi cou muito in-

teressado pelo modo como Th eo-
dorico controlava as pessoas que 
viviam ali. Quando viajou para São 
Paulo, Henfi l teve uma conversa 
com Eduardo Coutinho na Rede 
Globo e sugeriu que a vida do meu 
tio virasse um documentário”, co-
menta Lauro, dizendo também 
que, naquele ano, Th eodorico Be-
zerra era candidato a deputado es-
tadual e por isso o programa não 
pode ser exibido em Natal.

“Vivíamos sob a Lei Falcão, 
que era muito rígida e não permi-
tia nenhuma propaganda política 
na TV para os candidatos; como 
Th eodorico era candidato a depu-
tado, o programa não passou aqui. 
Ele teve que viajar para Recife, as-
sistir o programa lá, na casa de um 
familiar e depois voltar para Na-
tal contando a história”, conta o 
sobrinho, que quatro anos depois 
lançou o livro Major Th eodorico 
Bezerra, o imperador do Sertão.

Ainda de acordo com Lauro 
Bezerra, a propriedade de seu tio, 
na época, tinha cerca de 3 mil mo-
radores e 500 casas. Após a exi-
bição do programa, Th eodorico 
conseguiu uma cópia do material 
na sede da Rede Globo e começou 
a exibir o documentário em uma 
sala de cinema amadora que mon-
tou na sua fazenda.

Nas eleições daquele ano, Th e-
odorico Bezerra foi eleito e per-
maneceu na Assembleia Legislati-
va até os 80 anos,  tornando-se um 
dos deputados estaduais mais an-
tigos da história. “Ele fi cou feliz de-
mais com essa gravação. Para ele, 
foi o máximo de glória se ver en-
trevistado e entrevistando em rede 
nacional. Causou uma repercussão 
muito grande, foram diversos arti-
gos em jornais do Sudeste”, lembra.

COUTINHO E O 
IMPERADOR DO SERTÃO
/ CINEMA /  CINEASTA ASSASSINADO NO RIO DE JANEIRO PRODUZIU DOCUMENTÁRIO SOBRE A VIDA DO POLÍTICO POTIGUAR 
THEODORICO BEZERRA, CUJOS FAMILIARES LEMBRAM DETALHES DOS BASTIDORES DO TRABALHO VEICULADO NA TV GLOBO  

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Reprodução de cenas do 

documentário fi lmado no RN, com o 

crédito do diretor

A ÚNICA PESSOA QUE ACOMPANHOU 
AS GRAVAÇÕES FOI PAPAI MESMO. ELE 
QUESTIONOU SE TERIA QUE PAGAR ALGUMA 
COISA E A GLOBO DISSE QUE NÃO”

Kleber Bezerra,
Empresário

“PAGA QUANTO?”

O fi lho de Th eodorico, empre-
sário Kleber Bezerra, hoje com 80 
anos, estava com o pai na sala do 
Grande Hotel Natal quando o te-
lefone tocou e diz que, na época, o 
pai inicialmente se negou a partici-
par do documentário, achando que, 
para isso, teria que pagar altos valo-
res à Rede Globo. “Publicidade na 
TV é muito cara, não estou interes-
sado”, recorda.

Toda a equipe da emissora se 
revezava entre Irapurú, Santa Cruz 
e Natal, onde fi cava hospedada 
no Grande Hotel, propriedade de 
Th eodorico Bezerra, que, por sua 
vez, dividia seu tempo entre a fa-
zenda e o hotel em Natal.

Na época, Kleber tinha 55 anos 
e, justamente por administrar os 
negócios da família junto com o 
pai, não acompanhou as grava-
ções de perto, nem tão pouco con-
versou ofi cialmente com Couti-
nho, mas diz que toda a equipe foi 
muito atenciosa. 

“A única pessoa que acompa-
nhou as gravações foi papai mes-
mo; lembro muito bem quando ele 
recebeu a ligação porque meu birô 
fi cava ao lado do dele, ele questio-
nou se teria que pagar alguma coi-
sa, e a Globo disse que não, então 
ele topou. Conheci de vista Couti-
nho, mas não cheguei a conversar 
com ele”, garante Kleber.

Ele recorda também que o pai 
sempre gostava de realizar desfi les 
com os moradores da fazenda nas 
datas festivas, mas como não havia 
nenhuma data festiva na época das 
gravações do documentário, pro-
duziu um evento exclusivamente 
para ser gravado por Coutinho.

“Cresci vendo aqueles desfi -
les. O programa mesmo só assisti 
muito tempo depois, quando pa-
pai já havia conseguido a cópia 
para usar nos comícios. Ele come-
çava o comício passando o fi lme, 
pra atrair gente, parava na metade, 
começava a falar e depois exibia o 
fi nal, quando tinha muita gente 
para ver o documentário”, detalha.

CONTINUA
NA PÁGINA 12 ▶ ▶ Lauro Bezerra, médico e autor de livro sobre o tio Theodorico Bezerra

FO
TO

S
: D

´L
U

C
A

 /
 N

J

ALE SILVA / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS

 ▶ Velório do cineasta Eduardo Coutinho, morto a facadas pelo próprio fi lho, segundo a polícia carioca
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FOLHAPRESS

A INDÚSTRIA DO cinema britânico 
fez um tributo ao ator Philip Sey-
mour Hoff man, encontrado morto 
em seu apartamento no domingo, 
durante a premiação do círculo de 
críticos de Londres. Os atores Steve 
Coogan (“Philomena”) e Naomie 
Harris (“007: Operação Skyfall”) fo-
ram responsáveis pela homena-
gem durante a cerimônia, de acor-
do com o jornal “Th e Guardian”. 

“Há atores e há estrelas do ci-
nema, e algumas vezes eles são os 
dois, mas ele [Hoff man] era um 
ator primeiro, e depois uma estre-
la”, disse Coogan. “Ele fez um tre-
mendo trabalho. Pessoas têm opi-
niões diferentes sobre atores, mas 
você não encontraria uma pes-
soa que teria uma só palavra ruim 
para dizer sobre suas performan-

ces -todas tinha nuances incríveis.” 
“Ele era um homem extraor-

dinário e inteligente, então é in-
crivelmente triste, e faz a noite 
toda um pouco mais sombria ago-
ra”, disse Harris. O diretor de “12 
Anos de Escravidão”, Steve McQue-
en, também se manifestou, dizen-
do que Hoff man tinha “a habilida-
de de traduzir a humanidade, seja 
na grande ou pequena tela”. No ano 
passado, Hoff man foi escolhido me-
lhor ator coadjuvante pela organi-
zação, por sua performance no fi l-
me “O Mestre”. 

A organização também pos-
tou uma mensagem em sua pá-
gina no Twitter, durante o evento 
que aconteceu no domingo à noi-
te. “Estamos absolutamente devas-
tados pelas notícias de hoje sobre 
Philip Seymour Hoff man, e nossos 
pensamentos vão para sua família 

e amigos”, dizia a mensagem. 
O ator Philip Seymour Hoff -

man, 46, vencedor do Oscar, foi 
encontrado morto em seu aparta-
mento em Greenwich Village, em 
Nova York, por volta das 11h30 de 
domingo. Um amigo do ator, Da-
vid Bar Katz, havia ido até o local 
por não conseguir falar com ele e o 
encontrou no banheiro, segundo o 
“New York Times”. 

A polícia está investigando o 
caso. A causa da morte ainda não 
foi divulgada, mas relatos iniciais 
apontam que o ator, que já teve sé-
rios problemas com drogas, pode 
ter morrido de overdose. 

Em 2013, Hoff man afi rmou 
que teve uma recaída, após ter 
passado 23 anos “limpo”. Em 
maio, ele chegou a se internar em 
uma clínica de reabilitação. Se-
gundo o “New York Times”, havia 

uma seringa no braço esquerdo do 
ator quando ele foi achado. Tam-
bém foi encontrada, num envelo-
pe, uma substância que aparente-
mente era heroína. 

Um dos principais atores de 
sua geração, Philip Seymour Hoff -
man nasceu em Fairport, no Esta-
do de Nova York, e estreou no cine-
ma em “Triple Bogey on a Par Five 
Hole” (1991). 

Ele ganharia fama no fi nal dos 
anos 1990, em fi lmes indepen-
dentes como “Boogie Nights: Pra-
zer sem Limites” (1997), “Felicida-
de” (1998) e “Magnólia” (1999). Ho-
ff man venceu o Oscar de melhor 
ator pelo fi lme “Capote” (2005), em 
que viveu o escritor e jornalista Tru-
man Capote durante a investigação 
que deu origem ao livro “A San-
gue Frio”, clássico do jornalismo 
literário.

FOLHAPRESS

Sob aplausos, o corpo do 
cineasta Eduardo Coutinho foi 
enterrado por volta das 16h30 
no cemitério São João Batista, 
em Botafogo, zona sul do Rio. 

As cerca de 150 pessoas 
que acompanharam a 
cerimônia fi zeram grande 
parte do trajeto entre a capela 
onde aconteceu o velório 
e o local do sepultamento 
aplaudindo e gritando 
palavras como “companheiro 
Eduardo Coutinho”. A 
cerimônia durou cerca de 15 
minutos. 

Após o enterro, os 
únicos familiares presentes, 
a irmã Heloísa de Oliveira 
Coutinho, 78, e o fi lho Pedro 
Coutinho, acompanhado pela 
namorada, trocaram poucas 
palavras e se despediram. 
Pedro não quis falar com a 
imprensa. 

O velório de Coutinho foi 
acompanhado por parentes, 
amigos e personagens de 
documentários do cineasta. 

A Justiça do Rio 
determinou a prisão preventiva 
de Daniel de Oliveira Coutinho, 
41, responsável pela morte 
do próprio pai,  segundo 
investigação da Polícia Civil 
do Rio. 

Além de esfaquear 
Coutinho, o suspeito usou 
o mesmo tipo de arma para 
ferir sua mãe, Maria das Dores 
Oliveira, que segue internada 
em estado grave no hospital 
Miguel Couto. 

Daniel Coutinho 
também está hospitalizado 
na mesma unidade com 
ferimentos no abdômen. Após 
atingir os pais, segundo os 
investigadores, ele tentou se 
matar usando também uma 
faca. 

Em sua decisão, a juíza 
Nathalia Magluta destacou 
que o suspeito confessou 
“na frente dos vizinhos, ter 
desferido contra seus pais 
golpes de faca”. 

Quando for concedida a 
alta hospitalar, ele deverá ser 
transferido para uma unidade 
psiquiátrica do sistema de 
administração penitenciária 
do Rio. 

Foi no apartamento de 
Zelito Viana, na Rua Raimundo 
Correia, em Copacabana, que 
Tendler, então entre 15 e 17 
anos, não lembra bem da data,  
conheceu Coutinho. Nessa 
época, Tendler despertava seu 
talento para o cinema e, sendo 
vizinho de Viana, não saía de seu 
apartamento.

A casa de Zelito Viana, 
sócio de Glauber Rocha na 
Mapa Filmes do Brasil Ltda, 
era freqüentado por gente do 
cinema, entre eles Coutinho, que 
fazia roteiros para a produtora. 

“Depois, eu passei anos 
sem ver Coutinho, que cansou 
do processo antropofágico do 
cinema brasileiro e foi para a 
televisão. Era um cara que vivia 
do trabalho dele, precisava ter 
um salário”, comentou. 

Coutinho foi convidado 
por Paulo Gil Soares, que havia  
assumido a direção do Globo 
Repórter (Rede Globo), em 
1975, para trabalhar com ele. O 

cineasta fi cou como editor no 
programa até 1984, fase em que 
produziu cinema documental 
em 16mm com liberdade para 
abordar temas políticos e sociais.  

Um desses fi lmes que 
Silvio Tendler classifi ca como 
primorosos e feitos para a 
televisão está O Menino de 
Brodósqui, sobre a vida do pintor 
Cândido Portinari. Neste fi lme, 
o documentarista reproduz 
imagens da vida cotidiana de 
Brodósqui (SP), tal qual Portinari 
retratou em suas pinturas.

Cansado do mundo da 
televisão e da mesmice, lembrou 
Tendler, Eduardo Coutinho 
deixou a Globo para retomar um 
antigo projeto, a continuação 
da fi cção “Cabra Marcado para 
Morrer”, considerada sua obra 
prima. O fi lme é sobre a vida do 
líder camponês paraibano Pedro 
Teixeira, assassinado em 1962. As 
fi lmagens foram interrompidas 
em 1964 por conta do golpe 
militar e retomadas, em forma 

de documentário, em 1981, com 
a abertura política.

DEBATE 
“O documentário brasileiro 

ontem e hoje” é o tema da 
palestra do cineasta Sílvio 
Tendler, hoje, às 19h, no 
auditório da Fundação Capitania 
das Artes (Funcarte) na Ribeira. 

Considerado o maior nome 
do fi lme documental político 
brasileiro, Silvio Tendler é autor 
de ícones como “Os anos JK”, 
“Jango”, “Josué Castro”, “Milton 
Santos” e outros. O debate é 
promovido pela Funcarte e 
Instituto Técnico de Estudos 
Cinematográfi cos (ITEC) e a 
entrada franca. 

Realizador de mais de 40 
fi lmes (curtas, médias e longas-
metragens), em 1981 Tendler 
fundou a Caliban Produções 
Cinematográfi cas, produtora 
voltada para biografi as históricas 
brasileiras.
(S.A.)

O cineasta Silvio Tendler, 63, dis-
se que nunca imaginou receber a 
notícia sobre a morte de um ami-
go de forma tão trágica como foi a 
de Eduardo Coutinho.  Tendler co-
nheceu Coutinho, também docu-
mentarista, há mais de 40 anos no 
apartamento de outro amigo co-
mum, o também cineasta Zelito 
Viana. Antes de iniciar a entrevista 
para o NOVO JORNAL, ele já sabia 
que a primeira pergunta seria sobre 
a tragédia que tirou a vida do amigo. 

“Foi uma notícia muito triste”, 
lamentou Silvio Tendler que esta-
va em São Rafael, no interior poti-
guar, a 220km de Natal e a mais de 
2 mil km do Rio de Janeiro, onde 
mora.  Almoçava quando come-
çaram a “chover” telefonemas de 
pessoas incrédulas, contando so-
bre o assassinato de Coutinho. 

Considerado o maior docu-
mentarista político do Brasil, Sil-
vio Tendler está no Rio Grande do 
Norte para fi lmar um curta-metra-
gem sobre o primeiro militar a fazer 
parte do movimento de resistência 
contra a ditadura brasileira. O mili-
tar mora hoje em São Rafael e o do-
cumentário faz parte dos projetos 
de Tendler para lembrar os 50 anos 
do regime de exceção no Brasil. 

“Se tem um personagem do 
bem no cinema brasileiro, absolu-
tamente sem inimigos, que sem-
pre defendeu suas posições com 
convicção e sempre com muito 
respeito pelos outros, este foi Edu-
ardo Coutinho”, defi niu Tendler. 

Diante da morte dramática do 
amigo, Tendler disse que, ao saber 
da notícia, a primeira coisa que lhe 
veio à cabeça é que o amigo teria 
sido mais uma vítima de violência 
urbana, nunca de um drama fami-
liar e de forma tão inesperada: “Não 
dava pra dizer que Coutinho tinha 
um inimigo que buscasse vingança”. 

Premiado e festejado, o diretor 
de Cabra Marcado Pra Morrer, Edi-
fício Master, Th eodorico, o Impera-
dor do Sertão, este último um po-
lítico e latifundiário do Rio Gran-
de do Norte, tinha como uma das 
marcas - apontadas por Tendler - a 
discrição. “Coutinho”, como o cha-
mava, era muito reservado na vida 
pessoal.

Apesar de freqüentar todos os 
ambientes do cinema, Eduardo 
Coutinho não era de grandes bada-
lações. Estava sempre sozinho nes-
ses eventos e raramente em com-
panhia da mulher Maria das Do-
res Oliveira Coutinho, 62, também 
esfaqueada pelo fi lho. “Ele nunca 
misturava a vida social com famí-
lia”, contou. (Sílvio Andrade)

O CINEASTA DO BEM
SEPULTADO 
SOB APLAUSOS

Artistas fazem tributo a Philip 
Seymour Hoff man em premiação

/ MORTE /

 ▶ Philip Seymour Hoffman, no papel do escritor Truman Capote: Oscar

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 11 ▶

APRESENTAÇÕES NA 
CASA DE ZELITO VIANA SE TEM UM 

PERSONAGEM DO BEM 
NO CINEMA BRASILEIRO, 
ABSOLUTAMENTE 
SEM INIMIGOS, QUE 
SEMPRE DEFENDEU 
SUAS POSIÇÕES COM 
CONVICÇÃO E SEMPRE 
COM MUITO RESPEITO 
PELOS OUTROS, 
ESTE FOI EDUARDO 
COUTINHO”

Silvio Tendler,
Cineasta

ARGEMIRO LIMA / NJ



E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

 ▶ Júlio Maia abrindo quiosque da 

Farmafórmula no Praia Shopping
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Toda saudade é a presença 
da ausência de alguém”

Gilberto Gil
Cantor e compositor baiano

FO
TO

S
: D

'L
U

C
A

 /
 N

J

Bastidores do 
show de Ney 
Matogrosso no 
Teatro Riachuelo!

Fotos
1. Silvana Claudia e Margarida Seabra
2. Talita Bee e Amanda Braga
3. Ana Claudia e Rômulo Carneiro
4. Diana Cerqueira, Jorge Melo e Ana 

Beatriz
5. Ivan Lira e Fabiana Lira
6. Manuca Montenegro e Tereza 

Montenegro

?VOCÊ SABIA
Que promover o destino Natal também por meio da arte é o 
objetivo do Natal Convention Bureau ao fi rmar parceria com 
o artista plástico Flávio Freitas? Que a partir de 2014 Flávio 
estará ilustrando, com suas aquarelas em papel, os principais 
pontos turísticos da cidade nas peças para promoção do 
destino e captação de eventos no Brasil e no exterior? Que 
de acordo com o Bureau, essa é a primeira parceria realizada 
com artistas em Natal, mas a meta é expandir esse trabalho e 
ampliar cada vez mais as ações promocionais com elementos 
da cultura local, seja com por meio da pintura, da escultura, ou 
das mais variadas expressões artísticas?
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50 Tons de 
Cinza “caipira”
Quatro companheiros la das 
bandas do Seridó costumavam 
pescar há vários anos juntos no 
Gargalheiras... Só que a mulher 
do Tião bateu o pé e disse que 
eesse ano ele não ia, e pronto!!! Ele 
fi cou muito brabo e ligou para os 
amigos avisando que não podia 
ir na pesca este ano. Dois dias 
depois os amigos chegam na beira 
do açude e quem encontram lá 
com a pescaria toda arrumada??? 
Tião em pessoa!!!
- Uai, Tião, você disse que não 
vinha, que a patroa não tinha 
deixado... O que aconteceu?
- Rapaz, ela ontem acabou de 
ler “50 Tons de Cinza”, e depois 
me levou para o quarto... Lá 
tinha cordas e algemas em cima 
da cama... Então ela mandou 
eu amarrar e algemar ela... Em 
seguida ela falou: Agora faça o que 
você quiser!!!. Bem, aí não pensei 
duas vezes, peguei as tralhas e 
vim pescar...

Boa surpresa
Nessas férias descobri que existe 
vida inteligente no nosso dial. 
Zapeando pelas nossas rádios 
FM enquanto dirigia nesse 
trânsito caótico de nossa cidade, 
sintonizei a Rádio Marinha FM 
100.10 MHz. Música de qualidade 
para alimentar a nossa alma.

É hoje!
O dia 04 de fevereiro é referendado como o Dia 
Mundial Contra o Câncer pela Organização Mundial 
da Saúde - OMS. A Casa Durval Paiva apoia a 
campanha mundial promovendo durante todo o 
ano a Caravana do Diagnóstico Precoce do Câncer 
Infantojuvenil em todo o Rio Grande do Norte.

Repaginação
O Cascudo Bistrô, em Petrópolis, reinaugura 
hoje mais amplo, charmoso e confortável. O 
ambiente ampliou a capacidade de 26 para 
40 lugares, recebeu mais um banheiro e nova 
decoração, porém mantendo o estilo jovem e 
descontraído. No menu renovado no fi nal do ano 
passado, as delícias já consagradas por Daniel 
Cavalcanti, eleito o chef do ano em 2013 pela 
Veja Natal, como dadinhos de tapioca, bolinho 
caipira ( feito com arroz da terra e recheado com 
galinha e queijo coalho), paleta de cordeiro e 
fi lé três pimentas, prometem deixar a Praça das 
Flores ainda mais saborosa. 

No País das Maravilhas
Até o dia 13 de fevereiro, a criançada de 3 a 12 anos tem 
garantia de diversão gratuita no Natal Shopping, onde o 
mundo encantado de Alice no País das Maravilhas invade 
o período de férias na Praça de Eventos com todos os seus 
personagens. O cenário repleto de imaginação faz a garotada 
se sentir imersa no conto infantil escrito por Lewis Carrol que 
narra o sonho da menina Alice, levada a um lugar fantástico 
após entrar na toca de um coelho branco sempre apressado 
com seu relógio de bolso. A atração anda fazendo tanto 
sucesso no Natal Shopping que já superou a expectativa de 
visitantes em 25% além do esperado.

Quiosque
No dia 1º de fevereiro a franquia 
potiguar Farmafórmula lançou no 
mercado o seu primeiro quiosque 
“Cosmetics & Nutricion”, no 
Praia Shopping. O empresário 
Júlio Maia, diretor presidente 
da empresa, explica que esse 
novo formato de ponto irá 
oferecer 43 cosméticos e 18 tipos 
de suplementos, todos com a 
qualidade Farmafórmula. 

É h

 ▶ Valeska Magalhães, gerente executiva do Natal CVB, 

assinando convênio com o artista plástico Flávio Freitas 

 ▶ Depois de ser ovacionado pelo seu 

show no Parque das Dunas, Roberto 

Taufi c recebe o carinho de Renata Kaiser

 ▶ Ivany de Lima e Tiago 

Souto no camarim do Som da 

Mata no domingo passado

 ▶ Gergia Nery, Tainá Luiggi e Gerson Trindade recebendo 

Juliska Azevedo no novo GO! Temakeria, em Petrópolis


